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INTRODUÇÃO 
O presente trabalho é resultado de uma caminhada que percorre- 
mos no período de março/94 a agosto/95, no estágio curricular realizado no 
Centro de Educação Complementar Parque da Figueira. 
. A concretização da realização deste trabalho de conclusão de cur- 
so somente foi possível pela experiência vivenciada junto 'às famílias e' aos 
educandos que foram (e, muitos ainda são)usuários deste programa sócio- 
pedagógico. 
O objetivo principal desta produção é mostrar a prática confronta- 
da com a teoria, esclarecer algtms pontos referentes às questões de maus-tratos 
praticados no universo familiar. 
Na realidade, a relações violentas entre pais e filhos, sempre esti- 
veram presentes, desde os primórdios, e ainda na atualidade persistem nas 
mais variadas fonnas de desamor à infância e à adolescência, traduzindo-se em 
maus-tratos, tema central deste trabalho. 
Mas o que nos instigou à realização desta produção foi resultado 
de inúmeras coisas como: as observações feitas nas instituição, no comporta- 
mento agressivo dos educandos, nas formas de tratamento desses pais com os 
filhos, que muitas vezes presenciamos nos atendimentos realizados tanto às 
crianças , como familiares e o próprio conhecirnento da comunidade e do con- 
texto familiar que os usuários se encontravam, além de constatar como tema 
emergente desta realidade.
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Nosso trabalho de conclusão de curso apresenta-se da seguinte 
forma: 
No primeiro capítulo discorremos primeiramente sobre uma visão 
panorâmica e geral acerca da violência. Posteriormente faremos um retrospec- 
tiva histórica sobre os maus-tratos, considerações desta temática sob mn ótica 
jurídica, enquanto negação dos direitos da criança e do adolescentes, além de 
enfocarmos a violência social e relacionarmos com a situação atual da infância 
e adolescência. Versaremos, também, sobre a questão dos maus-tratos no uni- 
verso familiar. 
No segundo capítulo apresentaremos' a sistematização de nossa 
prática. Tentaremos fazer a relação da teoria apresentada no capítulo anterior, 
com os depoimentos, as falas e fatos colhidos através da pesquisa realizada no 
setor de Serviço Social, do CEC Parque da Figueira. Além de tecermos sobre 
este algumas considerações. 
Finalmente, faremos algiunas considerações sobre o trabalho 
numa visão globalizante, tentando sintetizar o que foi explanado detalhadamen- 
te. Desta fonna, esperamos estar contribuindo com a sistematização da inter- 
veção do serviço social nesta instituição, bem como frente a dada problemática 
social levantada neste trabalho.
CAPÍTULO 1
1. CONSIDERAÇÕES SOBRE MAUS-TRATOS NA 
Â V Á INFANCIA E ADOLESCENCIA 
1.1. Uma Visão Geral e Panorâmica da Violência 
Aconceituação do tenno violência assume facetas diversas, o que 
dificulta a conceituação única desta temática, pela diversidade de perspectivas 
que apresenta. 
A palavra violência vem do latim - violentia - cujo elemento defi- 
nidor é a força vis. Essa força tem seu aspecto negativo, na medida em que, 
essa agressividade "natural", passa da impulsionalidade de ação e iniciativa 
construtiva, para a atuação ou aumentodescontrolado dessa agressividade, tra- 
duzida então em violência. 
Segundo Gil (apud AZEVEDO, l985:17) 
"A violência pode ser definida como atos e 
condições que obstmem o desabrochar espon- 
tâneo de potencial humano mato, a tendência - 
inerente a todo o ser humano... Podendo, tam- 
bém estabelecer e reforçar condições que pri- 
vam, exploram e oprimem os outros, e que con- 
seqüentemente , obstmem o seu desenvolvi- 
mento".
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Como um fenômeno complexo, quando falamos em violência, a 
primeira imagem que assume é a expressa pela agressão. Agressão fisica, psí- 
quica ou sexual, que atinge diretamente o homem, -muitas-vezes naquilo que 
ama. É tudo o que fere ou interfere negativamente na dignidade da pessoa hu- 
mana. 
Violência, poderiamos colocar como todas as formas de violação 
da vida, da consciência, do corpo, dos direitos fundamentais do homem. E são 
todas essas circunstâncias ou situações que se colocam como obstáculo, como 
relações de opressão, dominação e poder. 
Segimdo Odália (199l:89), as fonnas de violência assumem 'di- 
versas tipologias: 
- Violência Oculta 
É aquela que se traduz em impedimento da organização e manifes- 
tação das pessoas através dos movimentos populares, sindicatos e outros. 
- Violência Promovida 
É originada pela própria estrutura da sociedade, onde as relações 
sociais são decorrentes de um sistema baseado na dominação e exploração, nas 
relações antagônicas e individualistas, estimulando a competitividade, sendo 
este sistema o próprio agente de manutenção desta violência. 
- Violência Divulgada 
Esta se dá através da midia (de todos os veículos de comunica- 
ção), que objetivam desviar a atenção da população dos principais problemas 
que nos afligem, e também, como estratégia de retirar a responsabilidade do 
Estado, quando este é um dos responsáveis. 
- Violência Silenciada 
Diante das inúmeras injustiças que acontecem em nossa sociedade 
em todos os campos, o "silêncio" e o "confonnismo" estão presentes, oriundos
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da manipulação do Estado, que tem por trás de suas ações, a "domesticação", 
conseqüentemente , a violação dos direitos fundamentais da pessoa. 
- Violência Política 
Dá-se quando há a luta de classe, a tortura, o distanciamento de 
condições do povo, para que este não decida, pelas formas democráticas, a 
construção de sua história. 
- Violência Social (forma genérica) ~ 
O preconceito, o racismo, a divisão dos gêneros, os problemas de
~ saúde, educação, habitação, migraçao, alimentação, saneamento básico, em- 
prego. e outros são-fatos sociais que denigrem a pessoa humana, negando o 
princípio do homem poder viver em sociedade, através de condutas violentas, 
de coação e da agressão, negando-lhe sua peculiar condição humana. 
- Violência F ísica 
Abordaremos a problemática da violência fisica contra crianças e 
adolescentes, já que se constigr›i{o tema central deste trabalho. 
De todos os tipos de violência, a que se destaca com maior clare- 
za é a agressão fisica, mostrada visivehnente como marcas e cicatrizes, junta- 
mente com comportamentos característicos da vítima de violência. 
` 
Esta violência é a mais complexa forma de dominação, onde nas 
relações de poder, prevalece a força fisica dos "adultos" sobre as crianças e 
adolescentes, além do que, existe toda tuna ideologia e sua legitimação que 
considera as crianças em segimdo plano, sem a observância, nem tão pouco, 
cumprimento dos direitos frmdamentais, que lhes foram garantidos pela legisla- 
ção vigente. Prevalecendo a idéia de que a criança deve sempre obedecer, in- 
dependente do que seja a "ordem", respeitar e submeter-se aos adultos, sendo 
por serem seus pais, responsáveis, com grau de parentesco ou não. 
_/À
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Tudo isto vem traduzindo-se neste tão constante e conhecido fe- 
nômeno, presente em todos os segmentos da sociedade. 
Apresentando-se esta agressividade, que é inerente a pessoa hu- 
mana, permitindo-lhe manter vivo e defender-se, transformando-se, muitas ve- 
zes, em armas mortíferas, utilizando-se contra si e contra os "outros", provoca- 
da por inúmeros fatores. 
Onde, 
"a história tem nos mostrado o homem sucubin- 
do a toda sorte de crueldades e massacres, in- 
dicando aí mn fracasso no desenvolvimento de 
comportamentos que possam controlar a des- 
tmtividade. Nos momentos de crise social há 
um incremento dessa destmtividade. Nessas 
circunstâncias, condições sobiais adversas, ca- 
racterizadas pela miséria, desemprego, fome, 
falta de perspectivas, etc., se combinam, numa 
alquimia mortífera, com as naturais pulsões 
agressivos do homem. O resultado é um aumen- 
to da agressividade". (Steiner et alii, l986:3) 
E é assim que o homem, com suas pulsões agressivas, com o 
rnisto de poder e desejo, acaba gerando as formas mais intensas e perversas de 
violência, despindo-se do “homem civilizado", incorporando-se e, tomando 
uma "nova roupagem", do homem prirnitivo", com seus modelos primitivos de 
existência e relações, incapaz de controlar seus impulsos, seus medos, suas 
frustrações, "seu desejo de destruir o inimigo oculto". 
Viver em sociedade sempre foi uma experiência com violência. 
Por mais que recuemos no tempo, a violência está sempre presente. 
Com o decorrer da história, podemos observar que ganha novas 
formas, não sendo maisutilizada para a sobrevivência, assumindo formas sutis, 
tomando-se uma conseqüência pela maneira com que o homem passa a se or-
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ganizar em sociedade, exercendo o princípio da dominação, de um grupo sobre 
o outro ou a subjugação da natureza. 
Na realidade, esta violência passa a ser uma experiência na socie- 
dade, no macrossistema, nas relações interpessoais, onde essas formas sutis de 
violência não apenas atingem o aspecto fisico do homem, mas transcendem, 
atingindo-o em sua dimensão cultural, política, econômica, psicológica, ética e 
religiosa. 
A violência é uma das formas de manutenção extema da agressi- 
vidade natural do homem, contudo não é somente provocada por fatores orgâ- 
nicos, mas também por circunstâncias exteriores que o estimulam. 
"A existência da agressividade, tanto dentro de 
nós como fora, no meio social, é alguma coisa 
que não podemos negar. Essa agressividade 
extema é resultante das projeções dos nossos 
impulsos destrutivos para fora, e da forma 
como eles se estruturam, sob os diferentes tipos 
de organização social e principio que, num 
dado momento histórico, regulam as interações 
entre os homens". (Steiner et alii, 1986:O1) 
O comportamento agressivo depende, em grande parte, dos me- 
canismos psicológicos e fisicos, mas depende também dos condicionamentos 
sociais, políticos, econômicos e culturais aos quais se encontram submetidos 
os homens. 
Existe um constante 
"intercâmbio entre o indivíduo e o meio, entre o 
interior e o exterior, e a personalidade se cons- 
trói como resultado desta relação dialética, 
obedecendo um processo de desenvolvimento. 
Este uso positivo da agressividade e não nega- 
tivo (como forma de ataque e destruição) de-
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pende, entretanto, das vicissitudes do processo 
de desenvolvimento da criança. Depende da 
série complementar, da interação que se estabe- 
leceu entre as condições internas da criança 
com as condições extemas que o meio lhe ofe- 
receu". (Steiner et alii, 1986:02) 
Na verdade, toda a violência é social, entretanto certos atos vio- 
lentos atingem minorias ou certos segmentos da sociedade, como as classes 
menos favorecidas. Em tennos concretos, se faz necessário uma reflexão críti- 
ca dessa temática "violência", pois antes de falar sobre a violência contra a in- 
fância, sobre o aumento da violência interpessoal, temos que fazer um resgate 
a esta violência social, que se reflete como um dos fatores que podem originar 
esses atos de violência no âmbito pessoal. 
Sabe-se que a causa "desta violência social", que se constitui 
numa questão muito complexa, é oriunda de múltiplos fatores, perpassada pela 
questão dos direitos e das políticas sociais, do não exercício da cidadania, pela 
existência das injustiças sociais, pela relação da má distribuição de renda, 
contribuindo com a concentração do poder e das riquezas nas mãos de Luna 
pequena parcela da população, além de não possuirmos uma consciência polí- 
tica e solidária, por que? Porque, há a relação com a questão da renda, da ex- 
clusão social da passividade e complacência do Estado, dos direitos e deveres 
(cidadania), da inexistência e praticabilidade das políticas sociais, da educa- 
ção, da legitirnação, do que está posto; dos interesses econômicos e políticos 
daqueles que são os detentores do poder e do capital (que condicionam milha- 
res a viverem em condições subumanas), mas além desses e muitos outros fato- 
res sócio-econômico-político e culturais, a questão passa também pela visão 
que possuímos do outro, enquanto pessoa e cidadão. 
Steiner coloca que, quando "a capacidade empática diante do ou- 
tro dirninui, as relações humanas se coisificam e tornam-se cada vez menos
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humanas. A necessidade, estimulada sociahnente, preside a sede de ultrapassar 
o outro, de eliminar o concorrente". (1986: 3) 
Infelizrnente, estamos cercados pela violência, e como agravante 
dessa situação, entra em cena a nossa permissividade social, que a incorpora a 
seu cotidiano, de maneira que já não nos espantamos, quando vemos, ouvimos, 
lemos acerca dessa temática. Essa violência não é privilégio dos grandes cen- 
tros urbanos, mas nestes aparece com muito mais intensidade. Há vários fato- 
res como: o tamanho da cidade e das instituições, o processo de modemização, 
a situação de crise social, o stress contemporâneo, que levam o indivíduo ao 
completo anonimato, ao estabelecirnento de relações irnpessoais coisificadas e 
automatizadas. Da combinação destes elementos da vida social com as condi- 
ções internas, mentais dos indivíduos, se origina este quadro terrível de vio- 
lência que estarnos vivendo, com a agressão nas formas mais primitivas do 
comportamento humano. 
Apesar de tudo isto, muitas vezes negarnos, ou não fazemos caso 
algum, ou ainda temos dificuldades em aceitar que temos algumas investidas 
agressivas, capazes de praticar ações agressivas contra outros seres humanos. 
Mas dificil, no meu entender, se faz aceitar o fato de que essa agressividade 
seja voltada à infância e adolescência. Seres indefesos, que procuram e ne- 
cessitam de proteção e amor, mas que muitas vezes recebem como resposta 
desta busca, o abandono, o Ódio, os maus-tratos, a violência em toda a sua 
forma mais generalizada. 
Se observarmos, os animais podem ser levados a conter seus filho- 
tes, chegando em certas circunstâncias a comê-los, porém é dificil visualizar- 
mos surfando sua cria até matá-la. Muitos tomam-se mais irracionais que os 
próprios animais, principahnente depois de praticar uma das piores formas de 
violência contra os seres humanos: a violência praticada contra as crianças, e,
18 
principahnente, a violência doméstica, aquela que é exercida pelos próprios 
responsáveis ou pais contra os seus filhos. 
Como estratégia de desvendannos essa questão-dos maus-tratos, 
da violência entre pais. contra filhos, faremos um breve resgate histórico sobre 
o assunto, para a melhor compreensão desta temática, ainda que haja a dificul- 
dade de publicações, visto ainda ser hoje considerado como tabu, como "caso 
de polícia" e não como caso social. 






A V ` ' ' 
Apesar de ser dificil traçar uma trajetória histórica desta temática, 
pode-se perceber que a questão do mau-trato na infância e adolescência, se faz 
presente desde os tempos mais remotos. 
'Em todos os tempos e civilizações, a infância nunca esteve no 
centro das preocupações e dos interesses sociais. Quanto mais se retrocede no 
tempo, pouco verificamos a eficácia e interesses na relação entre pais e filhos, 
onde as necessidades básicas das crianças eram (e ainda continuam) renegadas 
a segtmdo plano, negando-lhe os direitos fundarnentais, furtando-lhes o direito 
à infância e adolescência, descartando-as, expondo-as à morte violenta, ao 
abandono, aos espancamentos, ao terror fisico, psicológico e sexual. 
Ariés (l981:27), afirma que o surgimento da infância aconteceu 
por volta do século XIII e sua evolução pode ser acompanhada na história da 
arte e da iconografia. (relacionada com jogos infantis e com a própria questão 
da "pedagogia") dos séculos XV e XVI, concluindo que os seus resultados 
mais significativos; onde aparece a mudança da concepção de infância pelos 
adultos, a partir do século XVII.
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Com a difusão da religião, com o desenvolvimento da burguesia e 
das ciências empíricas, estas novas concepções sobreviveram, auxiliadas tam- 
bém pelos pedagogos, moralistas, e eclesiásticos do século XVIII onde inova- 
ram com o estabelecimento dos princípios da "fragilidade e da inocência in- 
fanti1", ainda pregando a segregação da criança do mundo adulto, colocando a 
infância num pedestal, acreditando ser preciso preserva-la e disciplina-la. A 
partir de então, a educação, além da transmissão do saber, passou a ser a dis- 
ciplinar, aparecendo como uma linha mestra do processo de socialização da 
criança, originando a fonna tirânica das relações familiares, onde a disciplina 
confunde-se com os "maus-tratos corretivos". 
flf "É na fonnação da família burguesa das classes em ascensão que 
por volta de meados do século XVIII, a criança passa a ser o centro do univer- 
so familiar. O sentimento pela infância é, portanto, relativamente recente em 
nossa história". (Orlandi, 1985238) - 
Segundo o pensamento de Orlandi, apesar de ter ocorrido uma 
melhoria na situação da infância, no decorrer dos últimos séculos, com o sur- 
gimento das teorias relacionadas à questão de orientação infantil, da criação de 
ligas de Proteção à infância, juntamente com a fonnação e evolução do Estado 
Modemo, interferindo e influenciando nas relações entre educadores e alunos, 
entre pais e filhos, elaborando leis, onde com o auxílio de diversos profissio- 
nais que atuavam diretamente nas famílias, contribuindo para que os filhos fos- 
sem colocados no centro das relações cotidianas e familiares, ainda assim, as 
crianças continuam sobrevivendo, em sua maioria, no abandono, na miséria, 
sofrendo com a fome, com a falta de acesso aos serviços básicos de atendimen- 
to às necessidades básicas, permeada pelos atos e relações violentas, provoca- 
dos pelos ditos "adultos". Também coloca que essas transformações sofridas 
no seio da família, enquanto instituição social, foram acontecendo simultanea-
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mente com a modificação das concepções das crianças e adolescentes, marca- 
das pela violência, em todas as formas de agressão. 
É a partir do século XIX que se inicia uma tentativa de 
"preocuÉç;í`ro" com a criança, passando a ser vista como uma pessoa, que pos- 
suía valor e sentimentos, necessitando de cuidados especiais, devido a sua 
condição peculiar de um ser em desenvolvimento. Porém, é apenas no século 
XX que esta temática passa a ser pesquisada por diversos profissionais, e que 
hoje constitui-se num maior envolvimento de inúmeras pessoas, pertencentes a 
todos os segmentos da sociedade. 
V Na- realidade, a história nos leva a comprovar que a violência pra- 
ticada contra a criança não é um fato novo, estando presente nos grupos sociais 
primitivos como contemporâneos, nem tão pouco como fato isolado, mas são 
relacionados ao contexto sócio-econômico-político-cultural, na qual estão in- 
seridas, com o aumento cada vez maior do número de crianças maltratadas, 
exploradas, desprezadas, vítirnas da miséria, das relações violentas dos 
"adultos", pérsistindo até hoje o abandono, o trabalho escravo e excessivo, a 
violência fisica/psicológica/sexual, o filicídio, entre outros. 
"Encontramos o filicídio no ritual do sacrificio 
de crianças para propiciar boas colheitas; no 
sacrificio do filho em prol do povo, realizado 
pelos reis semitas da Ásia Ocidental em mo- 
mentos de perigo; no sacrificio generalizado 
dos filhos, praticado pelos fenícios em tempos 
de grande calamidade, como a peste, a seca, o 
que os levava a sacrificar pessoas queridas em 
honra a Baal; na queima de crianças em honra a 
Baal ou Moloch, praticada entre os cananeus; 
no rnito grego, com Cronos devorando seus fi- 
lhos recém-nascidos, para não ser destronado 
por um deles; na Bíblia, quando é narrada a 
deterrninação do Faraó de jogar no rio todos os 
meninos judeus, por ocasião do nascimento de
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Moisés. Há uma repetição desse processo em 
relação aos primogênitos egípcios, no Exodo e 
na Matança das crianças nascidas em Belém, 
ordenada por Herodes em perseguição a Jesus". 
(Steiner et alii, 1986: 05) 
E ainda hoje, encontramos o filicídio, nos episódios e notícias 
mostradas pela rnídia, como fatos isolados, fragmentados, do contexto em que 
estão inseridos. 
Orlandi, ao citar Mause, afirma que o infanticídio de filhos legíti- 
mos e ilegítimos era praticado normalmente na Grécia e em Roma, na Idade 
Antiga, e este costume homicida continuou até o início do século XIX, nos paí- 
ses europeus, porém com a redução nos filhos legítimos, acontecendo de diver- 
sas formas, onde as crianças eram deixadas em vales ou esterqueiras; fechadas 
nos interiores de vasos; abandonadas à beira de estradas, de caminhos, em 
montes, a portas de instituições religiosas, entre outras formas cruéis e desu- 
manas. 
Ainda, se a criança não fosse perfeita confonne os padrões sociais 
estabelecidos, se chorasse demais ou ainda pouco, se tivesse algum problema 
de qualquer ordem, provavelmente seria morta. 
Na Idade Média, o hábito ou trabalho das amas-de-leite nada mais 
era do que uma forma para as farnílias eliminar seus filhos. 
"Na Europa, no século passado, existiam 
"aldeias de amas-de-leite infanticidas", para 
onde mães enviavam seus filhos pequenos, a fim de que fossem eliminados de várias formas. 
As nutrizes mercenárias provocavam a morte 
das crianças, dando-lhes de comer algo que 
provocava "convulsões no estômago ou intesti- 
no", ou misturando gesso no leite para provocar 
o entupimento das entranhas". (Orlandi, 
1985:26)
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Segimdo Badinter, na Europa, era freqüente a entrega de crianças 
desde a tenra idade às amas para que as criassem e para que voltassem ao lar, 
depois de completarem cinco anos. Este hábito inicialmente era privilégio das 
famílias aristocratas, depois generalizou-se no século XVIII, quando chegou a 
ocorrer mira escassez de amas, estendendo-se a todas as camadas sociais, ori- 
ginando urna forma de abandono tão comum à época, realizada pelos pais, de- 
monstrando assim uma prática de desarnor e violência. 
O abandono, como forma de violência praticada contra a criança, 
sempre existiu desde os primórdios e, infelizmente, permanece até os dias atu- 
ais. 
Guerra coloca que os exemplos são registrados nas diferentes so- 
ciedades como: 
"os romanos lançavam as crianças 
(principahnente as ilegitimas) em cestos de vi- 
mes junto ao trono da Figueira Ruminal ou da 
Coluna Lacterina no Forum Olitoriurn, especi- 
ahnente nos últimos anos de seu império, quan- 
do o número de abandonos cresceu de fonna 
significativa". (Guerra, l985:23) 
Na realidade, em outras épocas, a criança esteve envolvida e ro- 
deada por práticas homicidas, pelos mais variados motivos, como purificações 
com água fria, fogo, vinho, sangue e mina; ou ainda eram submetidas à emer- 
sões prolongadas em água gelada, colocadas na neve, ocasionando índices 
alarmantes de mortalidade infantil, sendo que quase metade da humanidade 
morria na infância, por maus-tratos, por cuidados inadequados, e pelo próprio 
desprezo à infância, fmto da concepção errônea da criança e pelas práticas ig-
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norantes e homicidas praticadas pelos pais, que não possuíam a consciência da 
existência da particularidade infantil que diferencia a criança do adulto. 
Outro exemplo de violência cometida contra' crianças é a violência 
sexual ou exploração sexual, vindo desde a antigüidade. Em Roma e na Grécia 
era freqüente a utilização sexual de meninos por homens adultos, onde o pro- 
cesso de castração era muito comum, realizada desde o "berço", com finalida- 
des mágicas, terapêuticas, para propiciar exploração sexual dos "mancebos", 
pelos pais ou responsáveis, como fonte de renda. ' 
, . 
.'.'Em m11it%1§. cidades, .haxia.1f›.01fdéiS d.¢ rapazolas, 
em Atenas, se podia alugá-los. Muitos meninos 
eram vendidos como mancebos. Os meninos 
eram utilizados sexuahnente desde pequenos, 
mas a prática sexual, neste caso, não era a es- 




Também, o autor cita um costume freqüente e cruel, como: 
"o ato de emparedar meninos em muros ou en- 
terrá-los em alicerces de edificios ou pontes, 
com a finalidade de reforçar as estruturas. Este 
último costume prevaleceu desde a construção 
das Muralhas de Jericó até o ano de 1843, na 
Alemar1ha". (Orlandi, l985:25) 
Outra fonna de violência contra crianças e adolescentes, que per- 
siste a séculos, são os castigos e espancamentos, ou seja, violência fisica, 
conftmdida com os "métodos corretivos e disciplinares", utilizados pelos pais, 




"os maus-tratos dirigidos às crianças com fins pretensamente edu- 
cativos têm antecedentes remotos..., nas escolas públicas inglesas, o castigo 
corporal só foi eliminado em 1969". (Guerra, 1985: 25) 
8 
No que diz respeito a esta temática, a violência fisica, objeto da 
nossa pesquisa, sempre se fez presente. Orlandi ressalta que havia um indice 
altíssimo de crianças nascidas antes do século XVIII, que hoje costumamos 
chamar de "criança espancada", indo dos espancamentos, castigos, ameaças, 
mutilações ao infanticídio. 
Outra forma de violência cometida contra crianças e adolescentes 
é a exploração do trabalho infantil. ' " if 8 ` * 
As crianças sempre fizeram parte da força de trabalho da socieda- 
de, em todas as épocas, mas foi no capitalismo que essa força transformou-se 
em Mercadoria, passando a ser comprada e vendida como qualquer outro pro- 
duto no Mercado, não escapando deste processo de modificação do sistema 
econômico, acarretando em sérias conseqüências sociais. 
"Relatórios de inspetores e inquéritos realizados na época mos- 
tram que as crianças de sete a dez anos eram arrancadas de camas irnundas às 
2, 3 ou 4 horas da madrugada e obrigadas a trabalhar até às 10 ou 11 horas da 
noite para ganhar o indispensável à sua existência". (Orlandi, 1985: 48) 
Depois de muitas lutas pelos trabalhadores, surgiram, a partir de 
1833, as primeiras leis regulando o trabalho das mulheres e das crianças, dan- 
do início a implantação dos direitos das crianças, após séculos de exploração. 
Atualrnente, a
. 
"O.I.T. estima em 70 milhões o número de cri- 
anças empregadas atualmente na área produtiva 
em todo o mundo. Na Ásia foram localizadas 
crianças de 7 a 10 anos trabalhando na condi- 
ção de auxiliares de adultos, recebendo uma 
fração ínfima da remuneração dos mais velhos.
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Mesmo em atividades fabris de risco, como fa- 
bricação de foguetes, transporte de vidros, tin- 
turas, etc..., são freqüentemente visto em ativi- 
dade com menores de 10 anos". (Conjuntura 
Econômica, 1992167) 
Na verdade, estas estimativas, no início da década de 80, são 
consideradas "conservadoras", quando comparada às estimativas de outras 
instituições dedicadas ao estudo do trabalho infantil, que calculam entre 75 a 
100 milhões, o número total de crianças trabalhadoras, nos países em desen- 
volvimento. 
"No Brasil, cerca de 7 milhões de menores entre 
10 a 17 anos trabalham, dos quais mais de 70% 
encontram-se distribuídos entre as regiões 
Nordeste e Sudeste do país, segundo dados da 
PNDA relativos a 1986. 
Os menores que trabalham dividem-se quase por 
igual entre as áreas rurais e urbanas, com ligei- 
ra predominância para estas últimas (52,8%). A 
grande maioria (76,4%) dos quais trabalham e 
pertencem a famílias que vivem em situações 
de pobreza absoluta concentra-se na área ru- 
ral". (Galasso, 1991:54) 
Ainda, apesar dos países adotarem uma legislação de proteção ao 
menor, as crianças estão sendo empregadas em atividades delituosas como as 
de "olheiros" de centros de venda de tóxicos, ou se constituindo em transpor- 
tadores preferenciais das drogas (mulas) até os centros de consmno. 
Na realidade, estas sansões em forma de lei vem desde a Antigüi- 




"O código de Hamurábi, as inúmeras detemrina- 
ções dos imperadores romanos, a introdução 
dos mais diversos tipos de penalidades para os 
que maltratarn crianças até a legislação atual, 
espelham a "necessidade" de diferentes socie- 
dades em termos de estabelecer nonnas disci- 
plinares da violência contra a criança". (Guerra, 
l985:25) 
O famoso código de Harnurábi foi criado em 1700 a.C., pelo rei 
pagão Hamurábi, da Babilônia. Este continha 300 dispositivos legais,com os 
quais os habitantes desta cidade eram govemados. 
T 
H 1" iComo já pudemos observar, 'tratando'-sie de uinaiisociedade dos 
tempos remotos (e até hoje) onde as pessoas supervalorizam e utilizam mal sua 
autoridade e poder nas relações interpessoais, todas essas leis eram elaboradas 
em beneficios dos "adultos e homens", que diretamente contribuíram para que 
a violência se tomasse mais run dos segredos familiares, bem guardados, ocul- 
tando a face do "agressor". 
Resgatar historicamente a legislação, não é viável, além da falta 
de informações e da abrangência, procuremos, brevemente, discorrer sobre a 
legislação, baseada nos estudos de Guerra, somente de algims países da Idade 
Contemporânea, possibilitando uma certa classificação sobre a questão dos 
"maus-tratos", entre pais e filhos, e para isso, escolhendo dois países do mun- 
do, EUA e França. 
Segundo Steiner, et al. 
“... a era contemporânea marca tuna acentuada 
intervenção do Estado na vida familiar. Este 
mesmo Estado passou a exigir, dos pais, deve- 
res e obrigações. As crianças começavarn a ser 
exoneradas como cidadãos em formação. A 
possibilidade de destituição do pátrio-poder se 
impôs na legislação de diversos países, ocor-
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rendo de fato à medida que surgissem ameaças 
à integridade fisica de uma criança. De certa 
forma, foram limitados os direitos de vida e de 
morte, que os pais tinham sobre os filhos, im- 
pondo-se sobre a farnília um controle instituci- 
onal". (Steiner et alii, 1986248) 
Com o aumento da situação de violência contra a infância, o Esta- 
do passa a interferir, na forma da constituição de uma legislação especifica, 
destinada à proteção, principahnente nos casos de abandono e filicídio, que 
culminou na redução dos direitos dos pais sobre os filhos, transformando-se de 
"pátrio poder". para "pátriodever",-oficializando os- limites dos pais -ea iniciando 
uma caminhada de conquistas dos direitos em prol da infância e adolescência. 
Em 1889, criou-se a denominada "Rede de Investigação Social da 
Familia", instituída através de leis, onde atuavam policiais e enfermeiras que 
investigam e vigiam farnílias. Depois as assistentes sociais os substituíram 
nesta tarefa de "fiscalização dos pais". Por um lado, o Estado se propunha a 
substituir as deficiências familiares, mas por outro, visava, no futuro, à manu- 
tenção e aumento da força-de-trabalho, além do aumento dos que iriam estar a 
favor dos seus interesses. 
Cabe ressaltar que no século XVIII foi lançada a idéia da respon- 
sabilidade paterna, no século XIX confinnada, acentuando a materna, e no sé- 
culo XX reafirmando este princípio da Responsabilidade dos pais pelos filhos; 
tudo isto contribuiu para o início da transformação, da visão e concepção de 
infância, de tentar sair da "coisificação" para "a cidadania", das crianças en- 
quanto pessoa, com sentirnentos, desejos e vontades a serem respeitados. 
A legislação francesa, em 1889, avança no que diz respeito às pe- 
nas contra os maus-tratos de pais contra os filhos, decretando a perda do pátrio 
poder (matemo e patemo) nos casos de alcoolismo, maus-tratos e comporta-
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mentos devassos, possuindo um caráter "repressivo". Atuahnente, a legislação 
em vigor aborda a violência fisica, sexual e a negligência, 
"que possam comprometer a integridade fisica 
de Luna criança. É interessante observar que fo- 
ram excluídos do Código "as violências mais 
leves... Foi recentemente, a partir da década de 
50, que os textos da legislação ganharam, ao 
lado do seu caráter "repressivo", um caráter 
"curativo". Este se traduz pela aplicação de 
medidas que visem a fomecer auxílios materiais 
às famílias, com repercussões diretas sobre su- 
as condições de vida, bem como da criança". 
(Guerra, l985:26) 
Nos EUA, a legislação se fundamentou na doutrina do "parens 
patriae", onde o Estado tem o poder de autoridade dos pais, nos casos em que 
estes se revelaram insatisfatórios em termos de cuidados e de bem-estar de 
seus filhos. Cabe salientar que há modificações na legislação, dependendo do 
Estado de onde advenha, existindo, de maneira geral, aspectos repressivos, 
prevendo penalidades para os agressores, e os aspectos curativos. 
A primeira aplicação legal contra o mau-trato na infância ocorreu 
na cidade de Nova York, por interferência da Sociedade Protetora Contra Vio- 
lência em Animais, que moveu ação visando à retirada do pátrio poder em fa- 
vor da menina Mary Ellen, que era maltratada fisicamente por seus pais adoti- 
vos, numa época em que aos pais era garantido todo o poder sobre os filhos. 
"A alegação usada foi a de que a criança era um membro do reino 
animal e que, portanto, seu caso poderia ser regido pelas leis que punem a 
crueldade contra os animais". (Guerra, 1985:28)
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Em 1860, o Dr. Ambroise Auguste Tardicus, em Paris, estabelece 
o conceito de "criança maltratada", originando os primeiros estudos sobre a 
violência de pais contra filhos. 5 - " * 
Em 1946, o Dr. Caffay, radiologista infantil, relatou os casos de 
seis bebês portadores de hematomas subdurais crônicas, múltiplas fraturas no 
crânio e lesões na pele, porém não correlacionou com maus-tratos. Em 1962, 
Cafl`ey e Kempe, depois de inúmeros estudos, verificando vários casos, des- 
crevem o quadro e denominam: Síndrome do Bebê Espancado (SIBE), referin- 
do-se mais especificamente a lesões sofiidas por crianças menores de 03 anos. 
Segundo Steiner et al., "as estatísticas acusam e denunciam, que 
mais de 50% das mortes infantis por violência fisica são decorrentes de maus- 
tratos impostos pelos próprios pais". (Steiner et alii, 1986:04) 
Em 1965, a Sociedade Nacional para Prevenção de Crueldade 
para com Crianças, da Grã-Bretanha, examinou 114.641 crianças vítimas de 
violência doméstica causadas pelos pais, onde 39.223 dos casos os pais foram 
ao tribunal. 
"Na Dinamarca, em 1967, por exemplo, metade 
das vítimas dos crimes cometidos eram crian- 
ças e 85% dos infanticídios eram obra dos pró- 
prios pais. Na década de 70, o número de cri- 
anças horrivelmente maltratadas por seus pais 
chegava a 110.000 por ano na Alemanha Fede- 
ral. Entre nós, a alta incidência de casos de cri- 
anças maltratadas registrada em prontos- 
socorros, e hospitais de Carnpinas, por exem- 
plo, levou à criação de um Centro Regional de 
Atenção aos Maus-Tratos na Infância 
(CRAM1)". (Steiner et alii, 1986:5) 
Pesquisas e estudos científicos têm propiciado o desvendamento 
da situação caótica, na qual se encontram milhares de crianças e adolescentes,
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vitimadas pela agressividade nos atos violentos, nas relações entre pais e fi- 
lhos, desde os tempos remotos até hoje, sendo presentes e universais, não pou- 
pando suas vítimas inocentes. i ' 
Somente a partir dos anos 50 e 60, nos EUA, surgiram alguns tra- 
balhos, na área de saúde, sobre essa temática de violência doméstica, tão es- 
condida da visão pública, mais com dados alarmantes. 
` 
Logo, não só nos EUA, como em vários países do mundo, vários 
trabalhos comprovaram a ocorrência de abusos e agressões fisicas em crianças, 
onde os pais geralmente procuram enganar os médicos ou outros profissionais, 
afirmando que os ferimentos são resultados de quedas ou outros tipos de aci- 
dentes, e por outro lado, as crianças gerahnente não falam ou acusam o agres- 
sor. 
Todos os anos, no Brasil, morrem milhares de crianças, que nos 
atestados de óbito apresentam, como causa da morte, acidentes. 
Na realidade, "estes acidentes" ocasionam lesão, fraturas, quei- 
maduras, que quando "muito graves", obrigam à intemação das vítimas. 
É certo que não se pode generalizar, afirmando que estas milhares 
de "mortes" foram provocados por espancamentos e abusos, mas gerahnente, 
dependendo do posicionamento dos profissionais da área, muitas vezes há a 
confissão dos pais, e aí a obrigatoriedade do profissional em denunciar e dar 
prosseguimento aos procedimentos legais. 
Muitos estudos explicitam que a violência em crianças é provoca- 
da por pais, mães, parentes, responsáveis ou pessoas próximas, que em sua 
maioria, foram espancadas, na infância, por seus próprios pais, reproduzindo 
assim este ciclo de violência doméstica.
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Em outros casos, o agressor tem problemas como alcoolismo, 
drogas ilícitas, psicoses, neuroses e várias outras variáveis que ocasionam as 
mais variadas consequências. -V › ' 
Atualmente o fator "pobreza" não pode ser visto somente como 
único fator responsável por esta problemática, pois esta é oriunda de múltiplos 
fatores. Isto sem contar que ainda hoje a questão da violência doméstica é 
considerada como "tabu", devido à idéia de que a farnília é um "recinto sagra- 
do", onde os pais podem fazer o que quiserem com seus filhos, que são as 
"suas propriedades". 
_, . .. Para melhor visualizannos esse fenômeno, Orlandi cita alguns 
exemplos: 
“Nos países ditos civilizados, a violência dos 
pais mata mais crianças do que a tuberculose, a 
coqueluche e a poliomielite juntas, diz escan- 
dalizado um relatório da União Internacional 
de Proteção, com sede em Genebra, na Suíça. 
Na França, a Liga Nacional para a Proteção da 
Infância Infeliz calcula que a qualquer momen- 
to se contam 25 mil crianças francesas surra- 
das, esganadas, queimadas ou estranguladas. A 
França é uma prova cabal de que a violência 
não é exclusividade dos países pobres. 
Nos abastados Estados Unidos, registra-se 
anuahnente 1 milhão de casos de Maus-tratos, - 
cifra que ascende ao ritmo de 12% ao ano, - 
dos guetos pobres de Nova York às mansões 
endinheiradas da Califómia. Na Itália, 15 mil 
criança são torturadas, feridas, espancadas 
cruehnente, todos os anos. Cerca de 600 crian- 
ças são estupradas. Segundo dados do Ministro 
do Trabalho da Alemanha, cerca de mil crian- 




No Brasil, a violência contra crianças é run fenômeno que vem 
desde o tempo da Colonização, com a utilização do trabalho escravo. Na tra- 
vessia oceânica (África-Brasil), as crianças eram as primeiras a serem jogadas 
no mar, para diminuição do peso oscilante, como estratégia de navegação. 
Na época do Ciclo do ouro, séc. XVII, com a expansão da ocupa- 
ção urbana, o problema da criança começa a ganhar novas proporções. No 
início do séc. XVIII, o abandono infantil aumentava cada vez mais, sendo que 
essas crianças, chamadas "expostos", permaneciam nas ruas, praças e estabe- 
lecirnentos com grande transitoriedade de pessoas, causando enorme escânda- 
los. ` 
Em 1738, foi criada por Romão de Mattos Duarte, no RJ, a Casa 
dos Expostos de Santa Casa de Misericórdia, objetivando assistir as crianças 
abandonadas. Também chamada "Casa da Roda". 
"A mortalidade na Casa dos Expostos era grande, não só pelos 
próprios cuidados fomecidos às crianças, como também pela falta de higiene e 
as péssimas instalações". (Orlandi, 1985161). 
Até 1825, algumas crianças, em São Paulo, eram deixadas nas 
portas de casas particulares, em lugares públicos, em igrejas, ruas, ou atirados 
em valas, montes de lixo, demonstrando que a situação da infância no Brasil 
sempre foi cruel e desumana. ` 
"As mães deixaram os filhos à noite nas mas sujas e estes eram 
frequentemente devorados por cães, moniam de fome ou de exposição aos 
elementos. Certas mães deixavam os filhos nas naves das igrejas ou às portas 
de conventos". (Orlandi, 1985:75) 
Orlandi ainda coloca que: 
"Na segrmda metade do século XD(, foram cri- 
adas várias instituições assistenciais para crian-
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ças", ainda que nao atendidas as necessidades 
da época, estas eram mantidas por filantropos e 
entidades religiosas, e somente no inicio deste 
' século, que foram sendo assumidas pelo Esta- 
do, não somente na questão do abandono, 
como também na denominada "delinqüência". 
Em São Paulo, no ano 1902, foi criado o Insti- 
tuto Disciplinar, após foram criados os reforma- 
tórios e institutos correcionais, daí o Estado, 
começa então a encarregar as entidades filan- 
trópicas aos "carentes e abandonados". 
(Orlandi, 1985 278) ç 
1.3. Uma Breve Leitura Sobre Maus-Tratos na Ótica Jurista 
"Os direitos são faculdades que as pessoas pos- 
suem, asseguradas por lei, de exigir certas con- 
dutas das outras pessoas com quem convivem 
ou que interferem em suas vidas, para terem ga- 
rantido o respeito aos seus bens, aos seus inte- 
resses e aos seus valores pessoais. Todo sujeito 
de direitos é sujeito de deveres". (Sêda, 
199l:19) 
Sem qualquer pretensão, apenas com a da tentativa de propiciar 
um olhar superficial e uma breve reflexão, sobre a questão dos maus-tratos 
fiente à legislação vigente, discorreremos sobre a temática, partindo do pres- 
suposto de que toda a pessoa humana possui direitos, e que a atual legislação 
foi fruto de um longo caminho seguido, vindo das lutas intemacionais , que 
segimdo Mendez: ' 
"O processo vai de 1889 (criação do 1° Tribunal 
de Menores) a 1989 (Convenção Intemacional 
dos Direitos da Criança), constitui longa cami-
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nhada. Uma trajetória que pode ser resumida na 
passagem do menor da condição de objeto da 
compaixão, repressão à criança adolescente, 
sujeito pleno de-direitos". (Mendez, l99l:32) 
Em ordem cronológica, iremos citar alguns fatos recentes, de 
suma importância para a compreensão da atual situação do Direito da Criança 
e Adolescente: 
- Em 20/11/59, em Assembléia Geral das Nações Unidas, foi 
promulgada a Declaração Universal dos Direitos da Criança, garantindo leis de 
proteção, do atendirnentodas neces_si_dades`_básicas, e em seu Art. 9°, ressalta 
que a criança deve ser protegida contra quaisquer formas de violência, negli- 
gência, crueldade e exploração. 
No Brasil: 
- Em 1927 é aprovado o primeiro Código de Menores (Mello 
Mattos), criando-se um conjmito de grande intematos, para readaptar os meno- 
res delinqüentes. 
- É criada a Lei 4.513/64, que dispõe sobre a Política Nacional de 
Bem-Estar do Menor (FUNABEM), mando z FUNDAÇÃO NACIONAL Do 
BEM-ESTAR DO MENOR, perpetuando as FEBENS, como divulgação e atu- 
ação dos profissionais na concepção de "menoridade", como "desajustados", 
menores delinqüentes e infratores, com urna característica estigmática e dis- 
criminatória, sem a participação da sociedade em suas elaborações. 
- Em 05/10/88, é promulgada a Atual Constituição, que inseriu, 
em seu contexto, no capítulo VII, sob o titulo DA FAMÍLIA, DA CRIANÇA, 
DO ADOLESCENTE E DO' IDOSO, princípios gerais, que visam "ampliar e 
modernizar a conceituação de família, propiciando um desdobrarnento no que 




Esta norma permitirá à sociedade brasileira uma amplitude de di- 
reitos e deveres, determinando o cumprimento do papel do Estado como supor- 
te fundamental as famílias para o exercício da sua fimção". (Moraes, 1991 : 1 1) 
Para melhor entendimento, passamos a transcrever os artigos n°S 
226 e 227, que fixam a legislação pertinente: 
1 
"Art. 226 - A família, base da sociedade, tem especial proteção do 
Estado. 
Parágrafo 8° - O ESTADO assegurará assistência à família na 
pessoa de cada um dos que a integram, criando mecanismos para coibir a vio- 
lência no âmbito de suas relações. A 
Alt. 227 - É dever da família, da sociedade e do Estado, assegurar 
à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá- 
los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão". 
Parágrafo 4° - A Lei punirá severamente o abuso, a violência e 
a exploração sexual da 'criança e do adolescente". (Constituição do Brasil, 
1988:147-149) 
Na realidade, está assim fonnulada no texto constitucional, porque 
a sociedade brasileira, representada por organizações que se ocupavam da 
matéria, levaram ao legislador constituinte a necessidade de detalhar exigênci- 
as no campo dos deveres e dos direitos, em face do grau e das formas com que 
tais deveres são descumpridos e dos direitos violados. 
_ 
Fixadas as linhas gerais de sua estruturação nos artigos 226 e 227 
da Constituição, foi sansionada e publicada, em 13 de julho de 1990, a Lei n°
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8.069, que veio, afinal, regulamentar essa matéria constitucional de tão alta 
relevância. 
_ 
.O ECA concede às crianças e -aos adolescentes de nosso' País a
O~ condiçao de sujeito de direito. A 
O novo Direito da Criança e do Adolescente introduziu nova e 
engenhosa forma de permitir a interação de um conjunto de fónnulas eficazes 
para o atendimento dos direitos e dando suportes de garantia, quando estes fo- 
rem violados. 
9 jr-“Q Estatuto dflzÇ1ƒ_ianÇa,¢id0;_As10lescentê,traz, 
em seu bojo, urna nova doutrina. Rompendo 
com o trato até então dispensado ia crianças e 
adolescentes vitimizados, que estava centrado, 
em um caráter sujeito e discriminatório, apre- 
senta uma concepção garantista, que cria salva- 
guardas/jurídicas capazes de assegurar à crian- 
ça e ao adolescente o respeito à sua condição 
de sujeito de direitos, pessoa em condição pe- 
culiar do desenvolvimento". (Moraes, 1991113) 
Cabe ressaltar que o Estatuto, em seus 267 artigos, são resultados 
de uma longa caminhada em luta da concretude do desafio marcado pela parti- 
cipação dos diversos segmentos do país, como a sociedade civil (Movimentos 
Sociais - ONG'S), o Estado e alguns juristas, além de outras pessoas compro- 
metidas com a infância e adolescência no país. Sempre buscando a garantia 
dos direitos, na consolidação de um novo olhar sobre a criança e adolescente, 
numa tentativa de reconstrução do universo das Políticas Sociais, na superação 
do modelo tradicional, possibilitando, desde sua promulgação até a presente 
data, ainda que timidamente, o direito às crianças e adolescentes, de "todas -as 
classes sociais, raças, credos, o direito de terem direitos, conceituando-lhes
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como "sujeito de direitos", apropriando seu pleno desenvolvimento como pes- 
soa e cidadão. 
No que diz respeito à temática» de maus-tratos, o ECA é bem claro 
quando ressalta que: 
"Art. 5° - Nenhuma criança ou adolescente será 
objeto de qualquer forma de negligência, dis- 
criminação, exploração, violência, crueldade e 
opressão, punindo na forma da lei qualquer 
atentado, por ação ou omissão, aos seus direi- 
tos fundamentais". 
Também menciona a responsabilidade de todos nós, nos seguintes 
artigos: » 
"Art 13 - Os casos de suspeita ou confirmação 
de maus-tratos contra criança ou adolescente 
serão obrigatoriamente comunicados ao Conse- 
lho Tutelar da respectiva localidade, sem preju- 
ízo de outras providências legais. 
Art. 17 - O direito ao respeito consiste na 
inviolabilidade de integridade fisica, psíquica e 
moral da criança e do adolescente 
Art. 18 - É dever de todos velar pela digni- 
dade da criança e do adolescente, pondo-os a 
salvo de qualquer tratamento desumano, violen- 
to, aterrorizante, vexatório ou constrangedor". 
(ECA, 1990:19-20) 
Ainda sobre isto, a Constituição do Estado de Santa Catarina, 
promulgada a 05/10/89, menciona, no art. 186, no parágrafo Único, inciso III, 
que cabe ao Estado promover, a "criação de serviços de prevenção, orientação, 
recebimento e encaminhamento de denúncias referentes à violência no seio das
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relações familiares, bem como locais adequados ao recolhimento provisório 
das vítimas de violência familiar". 
- ' Diante detudo isso, buscamos ainda elementos para- elucidartal 
assunto, no Código Civil (Lei 5.869 de 11/01/73), que apresenta a patemidade 
como pátrio poder e em seu art. 384, menciona a competência da guarda dos 
filhos. Fixando, ainda, no inciso VII, "exigir que lhes prestem obediência, res- 
peito e os serviços próprios de sua idade e condição." 
Também ressalta a perda do pátrio poder dos pais, por ato judici- 
al, conforme o art. 395, incisos: 
- If-Que castigar imoderamerrteofilho. ' 
II- Que deixar em abandono. 
III - Que praticar atos contrárioà moral e aos bons costumes. 
Faz-se necessário o comprometimento de todos nós, com a con- 
servação da garantia dos direitos das crianças e adolescentes, na busca do re- 
conhecimento destes como ser livre, detentor de direitos fimdamentais, enquan- 
to pessoa e cidadão, respeitando-se sua pecularidade de ser em desenvolvimen- 
to em formação. 
Partindo do que nos coloca Steiner: 
"Toda violência do que resulte perigo ou dano à saúde, à integri- 
dade fisica e à moral ofende valores juridicamente tutelados pela norma penal, 
configurando CRIME". (Steiner et al. 1986:l30) 
Sendo assim, utilizaremos o Código Penal vigente (Decreto-Lei 
2.848, de 07/12/40, alterado em sua parte geral pela Lei n° 7.209, de 
11/07/84), que entende violência, "como toda ação ou omissão que resulte em 
constrangimento ou lesão fisica, tomando a criança, vítirna inocente dessa vio- 
lência."
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Dentro da Legislação Penal, muitos são os fatores ilícitos, consi- 
derados como CRIME, que descrevem consultas de violência contra crianças e 
adolescentes. Capítulo contra a vida e a saúde versa sobre: 
Art, 133 - os tipos delituosos de infantícidos, art, 134 - abandono 
de incapaz (menores de 14 anos), art. 135 - exposição ou abandono de recém- 
nascidos, 135 - omissão do socorro e o art. 136, que especialmente trata sobre 
os maus-tratos. 
Meyer comenta que: 
g _ 
"Q Artigo 136 do Código Penal Brasileiro legis- 
la sobre maus-tratos, incluindo tal tema no capí- 
tulo dos crimes de perigo à vida e à saúde e 
define mau-trato: "expor a perigo a vida e a sa- 
úde da pessoa, sob sua autoridade, guarda ou 
vigilância, para fim de educação, ensino, trata- 
mento ou custódia quer privando-a de alimen- 
tação, 'trabalho excessivo ou inadequado, quer 
abusando dos meios de correção ou disciplina". 
(Meyer, 1988:17) 
Porém vale salientar que são as famílias de baixa renda as "mais" 
denunciadas, e que sofrem interferências mais diretas dos órgãos govemamen- 
tais repressivos, sendo sujeitas às sanções previstas em lei, quando autores dos 
"delitos", mesmo ainda que esse fenômeno perpasse todas as classes sociais. 
No entanto, entendemos que a violência doméstica, especifica- 
mente a violência perpetrada pelos pais nos filhos, não pode ser vista como 
conseqüência fragmentada do contexto social-cultural-psíquico-político e eco- 
nômico, no qual inserida, levando em conta que a violência no universo fami- 
liar é oriundas de múltiplos fatores, onde a aplicação de pena deve ser bem 
analisada e refletida, pois acreditamos que a sanção legal não é o remédio mais
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. Objetivando uma melhor compreensão, discorreremos brevemen- 
te, no próximo tópico, sobre a violência social, da qual milhares de crianças 
são vítimas. r 
1.4. Violência Social Vitimizando Milhares de Crianças e Adolescentes 
A violência social é a macroviolência, que compreende a omissão 
por parte do Estado e da Sociedade em sua totalidade, na garantia dos direitos 
básicos e de sua execução na cotidianiedade, representando uma das principais 
causas de maus-tratos às crianças e adolescentes, iniciahnente vista apenas 
como característica peculiar dos países subdesenvolvidos, passando a partir 
dos anos 70, a ser discutida a nível mundial, devido à luta pela garantia dos 
direitos sociais, políticos e humanos, buscando o exercício da CIDADANIA, 
muitas vezes anulada pelas micro e macrorrelações, que encobrem as contradi- 
ções de dominação e poder, o que toma dificil a convivência sem atos agressi- 
vos e violentos. 
A crise sócio-econômico-político-cultural mundial tem influencia- 
do historicamente na degradação dos valores da sociedade humana e, como 
conseqüência, a principal vitima tem sido a FAMÍLIA, traduzindo-se em re- 
percussões no cotidiano dessas famílias, como o desamparo, o desamor gene- 
ralizado, e a prática de atos violentos contra a CRIANÇA e o ADOLESCEN- 
TE. ' 
Santos menciona, sobre a origem da violência social, que: 
"Tem suas raízes na estrutura sócio-econômica 
vigente no país, na estrutura agricola que favo- 
rece a migração intema, propiciando um estado
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de pobreza e contribuindo para a desagregação 
familiar dos menos afortunados, afastando seus 
membros cada vez mais de possibilidades de 
ascensão profissional, do direito a aspirações 
no presente e no futuro, distanciando o indiví- 
duo do direito a exercer a plena cidadania". 
(Santos, 1987 :44) 
Estatísticas da América Latina demonstram que há 6 milhões de 
crianças submetidas a maus-tratos e que anuahnente 80.000 morrem violenta- 
mente. 
. D=1f19S WJNICEF .m9Sff@fi1.fl“¢.a m°1?a1id@d@ í11ffl11¢i1;.aiá1é1ë› rl- 
cança proporções altíssirnas, haja vista que semahnente morrem, no mundo, 
250 mil crianças com menos de cinco anos, sendo a maioria oriunda dos países 
subdesenvolvidos. 
No Brasil não é diferente. Cerca de 400 mil crianças de 0 a 5 anos 
morrem anualmente por falta de alimentação, vacinação e atenção adequadas. 
A violência social é 
"... sem dúvida, a maior e mais presente das vio- 
lências, com reflexos_ marcantes na estrutura fi- 
sica e psíquica da criança, determinando seqüe- 
las, desde um retomo na aprendizagem escolar, 
quando se consegue acesso à escola, a demên- 
cia precoce ou tardia". (Santos, l987:44) 
Fatores como a migração do campo para a cidade, a falta de em- 
pregos ou uma grande maioria no mercado de trabalho informal, a baixa esco- 
laridade, a desnutrição, o despreparo dos pais em relação aos filhos, a explora- 
ção nas relações de trabalho, vêm contribuindo para o enfraquecimento das 
relações entre as pessoas. A falta de políticas sociais que venham atuar como 
fator de diminuição dessa situação caótica, tudo isso tem contribuído para o
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aumento da violência nas formas de violência social, violência urbana, violên- 
cia no campo, violência nas relações estruturais, nas relações interpessoais, nas 
relações entre pais e filhos, aparecendo a segregação dos seres humanos menos 
favorecidos, numa luta pela sobrevivência, nas relações de poder, onde estes 
fatores têm repercutidos em todas as camadas sociais, sendo presente e cons- 
tante no cotidiano do Brasil. 
A realidade das crianças e dos adolescentes brasileiros é dramáti- 
ca. 
Nos centros urbanos, o extermínio de crianças assume dados 
alarmantes, como resultado da ação de grupos da morte. São 32 milhões de 
crianças e adolescentes que estão na marginalidade, excluídas, à margem da 
sociedade, vivendo nas ruas, entre idades que variam de zero à 18 anos, visto 
já possuímos na novas gerações, advindas dos meninos de rua, até os 18, 19, 
..., quase todas tem urna história semelhante. A maioria vinda de famílias po- 
bres demais para atender às necessidades básicas de seus filhos, condicionan- 
do-os ao abandono. 
Várias pesquisas mostrarn que nestas farnilias, o pai (quando pre- 
sente na composição familiar), na maioria das vezes desempregado ou vivendo 
de biscates no mercado informal, é orirmdo da zona rural; a mãe, antes respon- 
sável direta pela educação dos filhos, tem que passar o dia todo fora, traba- 
lhando (no mercado informal) para complementar a renda, quando não, para 
sustentar a farnília toda, deixando seus filhos, "ao deus dará", visto trabalharem 
em áreas distantes de onde moram, aparecendo na maioria dos casos, a insufi- 
ciência no cumprimento das necessidades básicas, como alimentação, educa- 
ção, saúde, habitação, e as crianças sabendo que não lhes sobram outras alter- 
nativas, pela falta de programas sócio-pedagógicos de prevenção, partem para 
as ruas em busca de trabalho, ou de um "bico", que lhes garanta algrms trocado
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e com eles, "o pão do dia-a-dia", mas como estratégias de sobrevivência, al- 
guns utilizando-se de formas ilícitas, como pequenos furtos, envolvimento em 
quadrilhas,.no mundo" das drogas, (no tráfico ou como dependentes), entrando 
de cabeça para o obscuro mundo da criminalidade, onde sem dúvida, na maio- 
ridade, sairão das mas para as penitenciárias, ou engordando os bolsões de mi- 
séria dos grandes centros urbanos do país. 
No campo, a situação se dá de forma diferenciada, apenas pela 
questão espacial, relacionada muitas vezes às circunstancias de conflitos de 
terra. 
Paulazcomenta"sobre‹is'so ainda: 1~- - -- 
"São várias as formas de violência contra as cri- 
anças e adolescentes no campo: detenções arbi- 
trárias, maus-tratos, violências sexuais, ofensas 
morais, dentre outras, até chegar ao próprio 
extemrínio violentados, nos anos de 1964 a 
1990, periodo em que a questão agrária adquire 
contornos de uma tragédia social". (Paula, 
1992:6) 
Na era da informática, tecnologia avançada, fica dificil aceitar o 
quadro trágico da miséria, do abandono, da exploração com que vivem e mor- 
rem as crianças e adolescentes no Brasil. Segimdo dados do IBGE, em 1992, a 
realidade brasileira encontra-se num estado lastimável: 
- O Brasil tem cerca de'65 milhões de crianças e adolescentes 
com idade de até 18 anos. 
- Anualmente, 250 mil crianças morrem antes de completar o pri- 
meiro ano de vida; destas, a metade não sobrevive no primeiro mês.
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- Em razão das precárias condições de assistência pré-natal e ao 
parto, resgistram-se 120 casos de mortalidade matema em cada 100 mil nasci- 
mentos. - » 
- Do total de internações na rede da previdência social, 30% cor- 
responde a crianças com menos de dois anos. 
- Uma em cada quatro crianças sofre de desnutrição, que leva a 
deficiências mentais irreversíveis, sendo um drama para 15% delas. 
- Moram em domicílios sem saneamento básico adequado, 55% 
das crianças de um a dezessete anos; no Nordeste esse percentual chega a 
85%. 1 5 ' * ' ' 
- Mais de 4 milhões de crianças nas idades de 7 a 14 anos estão 
fora das salas de aula; de cada 100 que se matriculam na 1” série, apenas 18 
chegam ao final do 1° grau. 
- Entre os 7 e os 14 anos, a taxa nacional de analfabetismo é de 
28%; no Nordeste é de 51%. 
- Há 18 milhões de analfabeto com mais de 15 anos. 
- Cerca de 70% não concluem o 1° grau e 28% dos matriculados 
concluem a 8” série. 
- Boa parte das crianças que abandonam o estudos vê-se obrigada, 
pela necessidade de sobrevivência, a entrar prematurarnente no mercado de 
trabalho - destas, mais de 26% pertencem às famílias com renda de até um 
quarto do salário mínimo; 32 milhões deles, em família abaixo da linha de po- 
breza, menos de 1/2 salário mínimo. 
- Nas grandes metrópoles brasileiras, cerca de 4% das crianças
~ não moram com a mae; na Grande São Paulo, por exemplo, essa dura realidade 
estende-se a 200 mil menores.
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Temos de dizer basta! Não podemos continuar a ser o Brasil das 
carências inaceitáveis e desumanas que afetam nossas crianças. Não podemos 
ser o Brasil do "Brasis", um extremamente rico e outro rniseravelmentepobre. 
O Brasil tem mais de 8,6 milhões de domicílios pobres urbanos, 
sendo que 2,8 milhões estão no nível de indigência. No meio rural, são 3,2 
milhões de domicílios de extrema pobreza e seus moradores têm dificuldade no 
acesso a programas de assistência, como o de distribuição de alimentos, saúde, 
etc. Os dados foram divulgados pelo professor do Núcleo de Estudos de Políti- 
cas Públicas da Unicamp (Universidade de Campinas), Juarez Brandão Lopes, 
no seminário sobre política nacional da família, promovido pelo Ministério do 
Bem-Estar Social. 
A questão da violência a crianças e adolescentes traduz cada vez 
mais em conseqüências deploráveis. A violência está nas ruas, crescendo na 
mesma intensidade que a miséria e a naturalidade, quase inerente a nossa per- 
sonalidade, porque não mais nos despertannos para toda essa gama de atos 
violentos na nossa vida cotidiana, através dos meios de comunicação. 
Teixeira coloca que: 
"Um dos mais recentes levantamentos estatísti- 
cos da mortalidade no Brasil, elãborado pelo 
Ministério da Saúde entre os anos 1983 e 1988, 
mostra que a violência já se transformou na se- 
gunda causa de morte no Brasil, situando-se 
atrás apenas das doenças cardiovasculares. De 
fato, a pesquisa comprovou que 18,87% dos 
homens foram vitimados em 1985 pela violên- 
cia, em comparação com os 16,20% registrados 
em 1980. Embora as mulheres venham muito 
abaixo na pesquisa, a mortalidade pela violên- 
cia entre elas também vai crescendo: de 5,74% 
em 1985.
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“O crescimento do número de homicídios entre 
os homens é impressionante, diz um recente tra- 
' - balho sobre .a violência. Mas.as crianças tam- 
bém não estão excluídas desse universo brutal. 
Assim, a taxa de mortalidade infantil, por mil, 
entre 1980 e 1985, mostrou que a violência ha- 
via vitimado 0,54 neste último ano, com uma 
variação de 1,99% em relação a 1980. A cifra 
superava a de cardiopatias de causas de morte 
não evitáveis. 
As mais altas taxas de mortalidade por violência 
se encontram na Região Nordeste". (Teixeira, 
janeiro de l993:44) 
Ainda segimdo ele, os jovens estão entre as maiores vítirnas da 
violência. Em 1987, a partir dos 10 anos de idade, mais da metade dos óbitos é 
provocada por homicídios, suicídios, acidentes e envenenamento. Entre os 
adolescentes de 15 a 17 anos, essa proporção chega aos 66,4%. No caso de 
vítimas de agressões fisicas as reações são: 61% não recorreram às autorida- 
des. Entre esses, 54,1% disseram que não acreditavam em providências. O 
maior nível de pessoas que não recorreram estava no Norte (66%), e o menor 
número, no Sudeste (58%). A maior descrença foi localizada no Nordeste 
(60%), e a menor, no Sudeste (51,9%). 
Tanto é que presenciamos, há pouco tempo, a invasão do exército, 
nas ruas do RJ que estão dominadas pela chamada violência urbana, com cifras 
que assustam a opinião pública como as mencionadas pela Revista Veja de 
novembro/94: 
"- Quatro seqüestros por semana no Rio de Janeiro.
vc
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- Um homicídio a cada trinta horas em São Paulo. 
- Procissão de Nossa Senhora da Penha cancelada devido a boatos 
de intervenção dos traficantes. - 
-Traficantes negociam 1.300 quilos de cocaína por semana em 45 
favelas do Rio de Janeiro. 




- Homicídios no Rio aumentam 22,6% em dois anos. 
- Assassinatos aumentam 24,5%. 
- Cresce 46,7% o número de homicídios entre 1984 e 1993. 
- 1.080 crianças de zero a 17 anos assassinadas no Rio entre ja- 
neiro de 1991 e julho de I993.
A 
- 60% das vítimas em São Paulo têm menos de 25 anos. 
- O Rio tem 65,4 assassinatos por 100.000 habitantes;-São Paulo 
tem 37,9. 
- O Rio tem 61 homicídios para cada 100.000 habitantes; São 
Paulo tem 28 e Nova York, 30. 
- O Rio tem um homicídio por hora, 23 ao dia, 681 ao mês, 7.635 
ao ano. 
- Um assassinato para cada 700 cidadãos cariocas". (Revista 
Veja, 23 de Novembro de 1994) 
Cabe salientar que, quando falamos de violência no âmbito famili- 
ar, e como a maioria das farnílias pertencem a uma grande maioria que percebe 
1/3 da renda total, o fator "pobreza ou condições econômicos" também é con- 
tabilizado para compreender este fenômeno que assola o país. 
Quadros ressalta sobre o que:
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Três a quatro milhões de crianças morreram de 
desnutrição e de enfermidades em 15 anos de 
guerra no Afeganistão, anunciou esta semana a 
Unicef. Segrmdo Tony Carter, responsável nes- 
se país do Fundo das Nações Unidas para a 
Infância, 50 mil mulheres teriam morrido devi- 
do à falta de socorro médico durante este mes- 
mo periodo. A Unicef atribui esta hecatombe a 
problemas médicos, considerando inclusive que 
as mulheres não podem utilizar os serviços de 
médicos do sexo masculino". (Diário Catari- 
nense, 16 de outubro de 1994) 
"Milhões de crianças no mundo inteiro traba- 
lham como empregadas domésticas, prostitutas, 
vendedoras ambulantes e trabalhadores em pe- 
quenas fábricas ou lavouras da família, revela 
pesquisa sobre trabalho infantil em 19 países 
realizada pelo Departamento do Trabalho dos 
Estados Unidos._ 
"Há crianças trabalhando em uma ampla varie- 
dade de atividades econômicas", diz o estudo, 
de 185 páginas apresentado esta semana às 
comissões de verbas do Congresso norte- 
americano. A Organização Intemacional do 
Trabalho, mna agência da ONU com sede em 
Genebra, estirnou que existem de 100 milhões a 
200 milhões de crianças trabalhando no mundo, 
sendo a esmagadora maioria delas (95%) de 
paises em desenvolvimento". (Diário Catari- 
nense, 02 de outubro de 1994). 
Nos EUA, considerado potência mundial, estudos comprovam que 
os adolescentes estao mais violentos: 
"Apesar das condições gerais da população in- 
fantil (entre 1 a 14 anos) norte-americana ter 
melhorado nos últimos seis anos, o que se pode 
verificar pela diminuição nos -números da taxa 
de mortalidade, o número de adolescente pre-
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"Pobres são as pessoas que ganham menos de 
US$ 400 por ano. Segundo o Banco Mundial, 
que é quem assim os classifica, existem 1 bi- 
lhão de seres humanos em tais condições.. Isso 
representa a quinta parte da população do pla- 
neta. Este mesmo planeta produz, todos os 
anos, US$ 25 trilhões ou, equivalentemente, 
US$ 5 mil por habitante, 750 milhões destes 
habitantes residem nos países industrializados, 
que, reunidos, geram anualmente US$ 15 tri- 
lhões. A renda dos pobres, portanto, é menor 
do que a décima parte da renda per capita do 
mundo e 50 vezes menor do que a renda per 
capita dos países indu_s_triali_zados". (Revista 
ConjmrtÍira'Écoiiômica, out/92í2`2)` 
Z M' 
Ainda, ressalta no artigo denominado, "Pobres para sempre", que 
há uma fração do Brasil, habitada por 60 milhões de indivíduos, que possui 
esse nível de renda per capita anual. Este Brasil pobre, ou de pobres, tem esta- 
tura populacional equivalente a meio Paquistão, 1/3 da Indonésia ou quatro 
vezes o Sri Lanka, três países com renda per capita vizinhas dos US$ 400 
anuais. Dentro desse Brasil sobrevive um outro, de feições subsaarianas, cujos 
30 milhões de habitantes dispõem de rendas per capita da ordem de US$ 280 
anuais. A população deste pais equivale a duas vezes a população de Uganda 
ou quatro vezes à de Mali, dois de seus companheiros de classe de renda per 
capita. 
Outra situação dramática é a prostituição infantil, vivenciada no 
cotidiano por milhares de meninas e meninos que fazem da rua seu espaço de 
trabalho. 
DIÍMENSTEIN coloca que o Brasil encontra-se na “mira das enti- 
dades intemacionais de direitos humanos, devido à prostituição infantil, que 
alguns dados oficiais, atende 500 mil crianças. Durante a Conferência Mundial
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de Direitos Humanos em Viena (Áustria), foram divulgados docmnentos colo- 
cando o Brasil como o primeiro na América Latina. O País ficou em segundo 
lugar no mundo, perdendo para a Tailândia (mais de um milhão). Foi dado
~ igual ênfase à escravizaçao e exploração sexual nas regiões Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste”. (Jomal Folha de São Paulo, 04 de julho de 1993) 
Na realidade, no Brasil, as crianças são agredidas desde o nasci- 
mento, na medida em que não dispõe de estruturas de apoio à familia, negan-
~ do lhe acesso à alimentação, direitos igualitários, à saúde, educaçao, trabalho, 
garantidos por leis, mas ainda distanciados da realidade cotidiana dessas farni- 
lias e. dessas crianças. 
Também cabe ressaltar que as desigualdades sociais são univer- 
sais, como podemos observar em diversos exemplos noticiados: 
"A América Latina é a região do mundo onde 
estão as piores desigualdades sociais, afirmou o 
diretor do escritório de Washington da Cepal 
(Comissão Econômica para a América Latina), 
Isaac Cohen. Segundo estatísticas apresentadas 
por Cohen, baseadas em estudos do Banco 
Mundial, cerca de 40% da riqueza da região 
estão nas mãos de menos de 10% da popula- 
ção, fazendo com que 192 rnilhões de pessoas 
vivam na miséria. (Diário Catarinense, 30 de 
abril, 1995) 
No mundo, principalmente nos países subdesenvolvidos, a situa- 
ção de infância não é diferente: 
"A diarréia mata cerca de 300 mil crianças to- 
dos os anos em Bangladesh, informou a agência 
de notícias News of Bangladesh, citando fontes 
de govemo.
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sos por crimes violentos aumentou em 50% 
entre 1985 e 1991, segtmdo uma pesquisa rea- 
lizada pela "Annie Casey Foundation" de 
Washington e publicada este mês pelo "Los 
Angeles Times". (DC, 15/05/94) 
Também aumentaram nesse período os casos de desistência esco- 
lar e de gravidez involuntária (a taxa de menores de 20 anos dando à luz cres- 
ceu 20%). As mortes violentas de adolescentes aumentaram em 13%. Os dados 
foram extraídos de publicações de órgãos oficiais. 
"As cñanças, de 1 ai 10 anos, parec'e'nTšer cria- 
das em boas condições, mas quando começa a 
transição para a adolescência, para muitas delas 
faltam oportunidades de trabalho. As conse- 
qüências são as criminalidades e a deliqüên- 
cia", explica Douglas W. Nelson, diretor da 
fundação que realizou a pesquisa. Dos jovens 
que estão nessa péssima situação, 80% são ne- 
gros ou hispânicos, informa o estudo". (Diário 
Catarinense, 15 de maio de 1994) 
Porém se faz necessário colocar que estas formas de violência, 
ainda que por nós brevemente mostrada, devido à sua amplitude e complexida- 
de, são praticadas contra crianças e adolescentes, independentes de sua classe 
social, raça, credo, nacionalidade, ocorrendo nas mas, nas escolas, nas institui- 
ções, nas relações macro-estruturais, nas relações inter-pessoais, culminando 
nas relações de pais contra filhos, no seio da má família, neste universo famili- 
ar como aparência angelical, de proteção e amor, escondida pelo "SlLÊNCIO 
DAS SUAS PAREDES E DAS SEQUELAS EM SUAS VÍTlMAS", que se 
constituem num exército numeroso, e que durante os tempos, tem vitimado 
milhares de soldados infante-juvenis, onde provavelmente, estes no amanhã
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serão os grandes oficiais, reproduzindo o ciclo da Violência contra crianças e 
adolescentes no universo familiar.
V 
É sobre isso que iremos tratar, ainda que pela dificuldade de au- 
sência de publicações (no Brasil) desta temática, no próximo tópico, e sobre 
isso que versaremos como objetivo principal do presente trabalho.
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1.5. Maus-Tratos no Universo Familiar 
_ 
Desde o princípio da Humanidade, esteve presente o fenômeno 
das relações violentas entre pais e filhos, e ainda hoje persistem as mais varia- 
das fonnas de desamor às crianças, como os maus-tratos, o abandono, a negli- 
gência, a exploração, entre outros. 
GUERRA coloca que, 
"O fenômeno das relações entre pais e filhos talvez tenha estado 
presente desde os primórdios da raça humana, embora não se possa provar 
essa assertiva em função da escassez de publicações que recupera este enfo- 
que." (GUERRA, l985:l3) 
A violência doméstica muitas vezes é aceita. Por serem conside- 
rado métodos educativos, esses maus-tratos e castigos em alguns casos são 
vistos, tanto pelo agressor como também pela vítima, como algo natural e nor- 
mal, permeando cotidianamente suas relações familiares, incorporando a agres- 
são como rotina. 
Para MEYER, 
"Bater nos filhos é um acontecimento tão co- mum quanto considerado necessário. Muitas 
vezes, a denúncia da violência contra as crian- 
ças só chega ao conhecimento das autoridades 
por intermédio da própria criança" (MEYER, 
l988:16) 
Podemos colocar que os maus-tratos são consequências de inúme- 
ros fatores, considerado como "Tema maldito", dificil e complexo, porque des- 
venda uma face da família, que luta pela preservação de protótipo de um lugar 
de proteção aos filhos, aos que em muitos casos, em vez do amor, respeito e
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carinho, os filhos encontram-se frente a inúmeras agressões sofridas, desquali- 
ficando-se enquanto elemento protetor. 
Até por que, muitas vezes é visto somente como fenômeno do 
contexto familiar, de âmbito privado, fazendo-se necessário considerarmos 
também, todo o contexto sócio-político-econômico-cultural, e indo ao encontro 
das desmistificaçãoes desse mito, de que "a família, enquanto instituição social 
e sagrada, pode através, de suas relações familiares, desencadear relações de 
poder, dominação, violência", sem que haja interferência de outros, pois é 
dentro do âmbito doméstico que isso acontece. Então ninguém deve indagar, 
questionar ou interferir nos atos desencadeadores dessas relações, onde muitas 
vezes a maior vítima é a criança e o adolescente. 
Isto porque em todas as relações, a criança apresenta-se submeti- 
da aos adultos, que exercem uma autoridade sobre ela, estabelecendo-se uma 
relação de poder, que é passada como natural e não social, onde a obediência e 
a submissão são um dever, devendo ser cumpridas à risco, independente de 
que as ordens venham suprimir os direitos desta criança. 
Guerra afirma: 
"Ao se pensar como natural a autoridade do 
adulto sobre a criança, está-se, de certa forma, 
justificando-a, sabendo-se que sob certas cir- 
cimstâncias ela não é justa". (GUERRA, 
l985:55) 
Sobre essa questão da autoridade, CAMINI coloca que nem sem- 
pre a autoridade é sinônimo de respeito, mas inúmeras vezes demonstra medo: 
“É mais fácil que a criança sinta medo de um 
pai autoritário, do que respeito. Um bom Pai 
poderá exercer sua autoridade de forma a não 
intimidar a criança; do contrário nada consegui-
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rá, além de um par de olhos medrosos e assus- 
tados à sua frente". 
(CAMINI, l985:30) 
Ao mencionamios a autoridade dos pais, e hoje, devido aos mo- 
vimentos de preocupação com a criança, na defesa dos seus direitos e no seu 
reconhecimento, a família passou por transformações, no meio de turbilhões 
sociais, questionando-se quanto ao seu financionamento, estrutura e suas rela- 
ções. Além do que não podemos entender ou "olhar" a criança como entidade 
isolada, porque pertence a um núcleo familiar, exigindo que os profissionais 
tenham um novo olhar desta criança, não fragrnentado, mas percebendo-a em 
seu contexto familiar e atuando sobre uma perspectiva da totalidade, das per- 
cepções e relações dos membros, assim juntamente com uma leitura contextual 
na qual está inserida. 
Ainda hoje, a figura dos pais autoritários, aplicando métodos 
agressivos, que vai de agressões físicas, psicológicas, abuso sexual, com o 
propósito de agir, visando o "seu bem", utilizando-se da força, da coerção e 
apressão, para realizar certa atitude pela punição a que "considera culpado". 
Guerra, ao dedicar-se à temática de Maus-Tratos, em sua obra,
~ estudando as relaçoes entre pais e filhos, coloca que: 
"O estudo do fenômeno envolve um componente 
\ ameaçador para seus protagonistas, pelas con- 
seqüências que acarreta na legislação (criminais 
para os agressores e possibilidade de separa- 
ção da criança dos pais pelas vias de institucio- 
nalização, guarda por terceiros, adoção)". 
(GUERRA, l985:l5) 
Ao conceituar o termo violência, Guerra emprega-o como:
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"situações de força (sobretudo de procedência 
exterior à pessoa que sofre) que se opõe à es- 
pontaneidade, à naturalidade, à responsabilida- 
de jurídica". 
(GUERRA, l986:88) 
Esta violência que os pais muitas vezes passam a adotar contra os 
filhos, socializando-os pela violência, ou como técnicas corretivas, segtmdo 
Guerra, assume quatro facetas: 
l. Física: quando a coação se processa através de maus-tratos corporais 
(espancamentos, queimaduras, etc); 
2. Negligência: em termos de cuidados básicos (alimentação, vestuário, segu- 
rança, etc); 
3. Sexual: quando a coação se exerce tendo em vista obter a participação em 
práticas eróticas; 
4. Psicológicas: quando a coação é feita através de ameaças, humilhações, pri- 
vação emocional". 
(GUERRA, l986:88) 
Independente de suas fonnas, todas as formas de violência além 
de provocar seqüelas nas vítimas, estando estas presentes também no agressor, 
que vão de encontro a negação e descumprimento dos direitos das crianças, 
tomando-as meras elaborações jurídicas, deixando de lado que ambos 
(agressor e agredido), estão envolvidos num ciclo vicioso de violência, que 
muitas vezes não conseguem sair, se expressando através de vivências cotidia- 
nas. 
A violência no universo familiar, hoje é uma questão em evidên- 
cia, independentemente da forma em que ela se manifeste.
. 
Apesar disso tudo, somente em 1987, na cidade de São Paulo, foi 
publicada a primeira pesquisa "brasileira" sobre o assunto, que registrou uma
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gama de formas de imposição dessa violência à vítimas na faixa etária de O a 
18 anos, dentre elas: socos, bofetadas, pontapés, beliscões, empurrões, mordi- 
das, arremesso (contra móveis, paredes, janelas), arrastão (pelos órgãos geni- 
tais, pelo cabelo) arranhaduras, encarceramento, agressões (com facas, foices, 
alicates, martelos, tacos de bilhar, paus,-barras de ferro), açoitamento (com 
fios de ferro, correias de automóveis, cordas, correias de máquina de costura, 
chicotes), queimaduras (com cigarro, velas, água fervente), ingestão forçada de 
psicotrópicos ou de bebidas alcoólicas, imersão forçada do corpo inteiro ou 
partes dele em água fervente, imersão da cabeça em privada ou tanque de água 
fria. 
Demonstrando que o Brasil revela uma pobreza muito grande de 
dados, especialmente no que tange ao fenômeno aqui tratado, estimulada pela 
"Lei do Silêncio" que impera no seio familiar, e contribuindo para que no país, 
não se tenha uma visão generalizada do problema de Maus-Tratos no âmbito 
familiar, onde anuahnente morrem milhares de crianças e adolescentes vitima- 
dos pela violência, encobertas sob "acidentes", igrrora-se as lesões provocadas 
intencionahnente, como a denominada "Síndrome da Criança Espancada". 
Segundo Azevedo (l985:28), a violência doméstica contra crian- 
ças e adolescentes: 
" - é uma violência interpessoal e intersubjetiva; 
- é um abuso do poder disciplinar e coercitivo dos pais ou responsáveis; 
- é um processo que pode prolongar por meses e até anos; 
- é um processo de completa objetalização da vítirna, reduzindo-a à condição 
de objeto de maus-tratos; 
- é uma forma de violação dos direitos essenciais da criança e do adolescente 
enquanto pessoas, e portanto, uma negação de valores humanos fundamentais 
como a vida, a liberdade, a segurança; .
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- tem na familia sua ecologia privilegiada. Como esta pertence è esfera do pri- 
vado, a violência doméstica acaba se revestindo da tradicional característica 
de sigilo". » - 
Cabe ressaltar que essa violência doméstica muitas vezes está re- 
lacionada a métodos corretivos. 
O relacionamento entre pais e filhos realmente é algo bastante 
complexo e mutável ao longo do desenvolvimento da criança: muitas dificul- 
dades, por exemplo, que os pais tiveram quando pequenos e difuldades relati- 
vas à vida atual - no casamento, na profissão ou no ambiente onde vivem - 
transparecem na relação-com os -filhos,-podendo gerar problemas. ' " " ' 
Educar filhos é tarefa complexa: cada nova etapa do desenvolvi- 
mento da criança é um desafio à criatividade e à flexibilidade dos pais, pelo 
muito que deles exigem em termo de mudança de padrões de conduta e de 
atendimento às necessidades e solicitações do filho. 
Geralmente, a única bagagem que se dispõem para educar filhos é 
a própria experiência como filhos, o firme propósito de fazer o que os pais fi- 
zeram, ou exatamente o oposto. 
Luiz Carlos Prates, em um artigo do jomal DC de 03/10/94, afir- 
ma que: 
"A pior e a mais inesquecível surra que uma cri- 
ança pode levar é ver o pai e a mãe brigando". 
"Casais que brigam na frente dos filhos estão 
criando, quase sem saber, crianças agressivas e 
com personalidade seriamente abalada". 
Menciona ainda que: 
“brigas” de casais e as palavras usadas nas 
brigas ajudam decisivamente a forrnar a per-
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sonalidade da criança e a desenvolver a se- 
mente da timidez e do retraimento do futuro 
adulto. A timidez costumeiramente tem ori- 
gem na infância, na mais remota infância. A 
boa ou má personalidade se estrutura aos 
primeiros tempos de vida e depende muitís- 
simo das relações interpessoais dentro da 
família. Pai e mãe briguentos fazem crianças 
assustadas ou agressivas. As assustadas se 
tomam as tímidas da vida adulta. As agressi- 
vas buscam inconscientemente compensação 
da fmstação através da agressão e se encren- 
cam seriamente nas relaçoes com a socieda 
~ ~ de. Claro que nao sao apenas as brigas dos 
pais que fazem adultos tímidos e sem iniciati- 
va, mas as brigas têm um componente extre- 
mamente traumático na vida de toda criança. 
O melhor é a harmonia do casal, a fonte pro- 
tetora da boa segurança de todos nós. Na 
realidade, sabe-se que dessa forma essas bri- 
gas sérias, graves, cheias de palavras duras, 
cméis e que chegam ao espancamento, muitas 
vezes, essas brigas ofendem a personalidade 
infantil, formam o caráter da criança e a deixa 
medrosa para o mundo lá de fora”. (DC, 
03/10/94)
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E nestas farnílias onde as crianças são espancadas é comum a vio- 
lência entre os cônjuges. Segundo algims teóricos, o espancamento dos filhos 
muitas vezes segue a violência entre marido e mulher ou a raiva contra um dos 
cônjuges é desviada para a criança relativamente indefesa. Além disso, os ir- 
mãos nestas famílias freqüentemente usam a agressão em outras interações. 
Gerahnente, para manter a imagem da harmonia familiar, de feli- 
cidade no lar, é uma das obrigações de todos os membros da família, prmci- 
palmente, em nossa cultura machista, da mulher, através do desempenho do 
seu papel de mãe, se as dificuldades aparecem, os conflitos vêm a olho nu, ge- 
rando além de situações tensas e conflituosas,~muitas permeadas de violência, 
que por inúmeros fatores como vergonlra, acomodação, baixa auto-estirna e 
outros, essa violência é contagiosa, instalando-se como regra admitida, ou seja, 
a mãe hinnilha os filhos, exerce contra eles a lei do mais forte que está sendo 
exercida contra ela, assim as relações também se degradam, o respeito desapa- 
rece, o amor transforma-se em punição e os atos repletos de violência tomam- 
se quase parte das relações familiares, sempre constantes e presentes. E nor- 
malmente, fica no silêncio, e põe-se uma pedra nesse assunto e "não se fala 
mais nisso". 
Na realidade, o universo familiar, tão complexo, é quase um espa- 
ço sagrado, regido por suas próprias normas intemas; é um "local íntimo e pri- 
vado", permitindo que nele se revelem os desequilíbrios, desestruturações, de- 
sigualdades que se encontram na perda de lirnites da agressividade, onde essa 
relação de poder, como o poder do homem sobre a mulher e do poder dos pais 
sobre os filhos, onde estes devam a obediência e submissão, sem questiona- 
mentos, são leis não escritas, mas herdadas do costume, respeitados por todos, 
inclusive pelos próprios membros familiares, mesmo aqueles que são vítirnas 
de violência. É a lei do mais forte, do "quem manda aqui sou eu", da ideologia
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de que "os filhos são meus, quem manda sou eu e então posso fazer o que qui- 
ser", sendo repassados hereditariamente. Assim, nessas relações acontecem 
insultos, agressões verbais, agressões fisicas, psicológicas, sexuais e cuhni- 
nando na formação de uma personalidade insegura, tímida, agressiva, com bai- 
xa auto-estima, onde a criança demonstra sequelas, que provavelmente serão 
carregadas durante toda a sua vida, tanto na infância, adolescência e na fase 
adulta, que terão uma grande probabilidade de transformar-se em pais agressi- 
vos, onde a criança novamente é socializada não pelo amor, carinho e respeito, 
mas pela violência, reproduzindo assim a continuidade do ciclo de violência 
doméstica, tão arraigado, enraizando-se cada vez mais -na relação de domina- 
ção e poder dos homens sobre as mulheres, e dos adultos (pais ou não) sobre 
as crianças e adolescentes. Assim, os direitos desaparecem, entrando em cena 
os legitimados pelas relações culturahnente estruturadas, numa sociedade 
adultocêntrica. - 
A violência que acontece dentro de casa, ao contrário do que 
muita gente pensa, não é mn fato esporádico, nem somente das classes popula- 
res, como muitas estatísticas demonstram, porque as várias formas de violência 
contra crianças e adolescentes atinjam todas as camadas sociais. Ela é frequen- 
te, mas desaparece muitas vezes entre quatro paredes, objetivando resguardar 
o mito "da família sagrada, harmoniosa e feliz", tentando por todas as maneiras 
alcançar o protótipo de uma família feliz e respeitada nos grupos sociais em 
que está inserida. Nos casos mais trágicos, entra numa escala que pode tenni- 
nar no homicídio. 
A questão dos maus-tratos às crianças tem recebido cada vez mais 
atenção da imprenssa e dos Órgãos de proteção à infância e adolescência nos 
últimos anos. O limite entre a punição corporal aceitável e a violência inaceitá- 
vel para com as crianças muitas vezes é dificil ser traçado, e há quem argumen-
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te que todos os ataques fisicos às criaças são nocivos e errados. Mas todos de- 
vem concordar que os extremos de força que ferem, aleijam ou matam crianças 
são objeto de preocupação social e legal. . 
Para maior compreensão e conhecimento desta temática, conside- 
ramos importante citar algumas estatísticas (que são impressionantes), mencio- 
nando alguns artigos, selecionados em jomais de Santa Catarina, demonstran- 
do especificamente a realidade da Capital, Florianópolis, ilha de praias e bele- 
zas naturais, mas também de índices tremendos, que atestam não mais "a apa- 
rência dos relacionamentos familiares hannoniosos e felizes, e sim o outro lado 
do espaço» familiar, .a .obscura violência no- universo familiar,- a qual acontece 
por diversos motivos e em todas as faixas etárias, classes sociais, credos, etc. 
Bastos (DC, 01/08/95), menciona que: 
“negligência familiar quase sempre se origina 
na miséria em que vive grande parte da popu- 
lação. O espaço nos barracos é menor quando 
um filho está em casa. São considerados im- 
produtivos na medida que não trazem dinhei- 
ro. Incomodam os pais quando pedem comi- 
da. Por isso, é melhor pedir esmolas, vender 
balas, suplicar comida”. 
Ainda em outro artigo, Bastos menciona sobre a violência sexual: 
“Existe uma preocupação cada vez maior dos 
profissionais e autoridades que atuam na área 
da infância e adolescência como policiais da 
6” DP, conselheiro tutelares da Ilha e do 
Continente e técnicos do S.O.S. Criança, en-
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tre outros. Estes traçam, nessa tentativa, ar- 
riscam um perfil da maioria das vítimas - são 
meninas de cinco a 12 anos, vindas de famíli- 
as pobres e que sofrem violência sexual por 
mais de uma vez. Mencionam ainda que nas 
classes média e alta ocorre maior cumplicida- 
de. O medo do escândalo na sociedade faz 
calar as testemunhas. Afirmam que a maioria 
das denúncias envolve pais, padrastos ou ou- 
tros familiares que, se aproveitando da confi- 
ança da vítima, extrapolarn os limites”. (DC, 
31/07/95) 
Sobre esse assunto, um dos fatos noticiados, recentemente, foi a 
condenação de "violência", pelas 50 mil mulheres representantes de 185 paí- 
ses, na 4” Conferência Mundial da ONU sobre as Mulheres, ocorrida nos dias 
04 a 15/09/95, na China. Durante as Discussões vierarn a tona, a violência 
contra as mulheres e meninas, as vítimas da guerra, o abuso doméstico e o as- 
sédio sexual que permeiam as classes e culturas. A conferência pede a investi- 
gação e punição dos crimes cometidos, e que as vítirnas tenham acesso à justi- 
ça e tratamento. 
Além de notificar dados assustadores como: 
"Na Ásia, cerca de 1 milhão de crianças são 
forçadas a se prostituir. A maioria dos crimes 
sexuais é cometida por pessoas conhecidas da 
vítirna, segundo estudos feitos no Chile, Ma- 
lásia, México, Panamá e Estados Unidos. Um
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estudo feito no Peru revelou que 90% das 
mães peruanas com menos de 16 anos tinham 
sido estupradas pelorpai. ou por um parente. 
Pesquisas feitas no Canadá, Grã-Bretanha, 
Nova Zelândia e Estados Unidos dizem que 
de cada seis mulheres, pelo menos uma é es- 
tuprada. Na china, assim como na Coréia do 
Sul e no Paquistão, as estatísticas mostram 
uma predominância de crianças do sexo mas- 
culino, numa indicação do infanticídio femi- 
nino, dos abortos por seleção de sexo, e dos 
nascimentos não registrados de meninas que 
ocorrem no país. A circuncisão feminina ou 
mutilação genital, um costume doroloso que 
pode levar a infecções crônicas e complica- 
ções no parto, é praticada em 200 milhões de 
meninas por ano, em 25 países africanos, 
como a Somália, Egito, Etiópia, Sudão, Dji- 
bouti, Benin e Costa do Marfim". (DC, 
03/09/95). 
Os casos de violência também são considerados como um dos fa- 
tores que levam muitas cnanças e adolescentes às ruas, e consequentemente 




Dados estatísticos, da Corregedoria Geral do l\/Iinistério Público 
de SC (DC, 03/09/95), apontam para cifras que chocam todos os segmentos da 
sociedade catarinense. 
ATOS INFRACIONAIS 
ANO 1992 1993 1994 1995 
Ocorrências 3.478 
Audiências de apresentação ao promotor 2.670 
Arquivamento de notícia infracional 891 
Remissões concedidas 1.477 











Fonte: Corregedoria Geral do Ministério Público de Santa Catarina 
Consideramos importante mencionar que somente S.O.S. Criança 
de Fpolis/SC, nos meses de janeiro a julho de 1995, foram atendidos 896 de- 
núncias, conforme dados levantados pela instituição, publicados no Jomal DC, 
30/07/95. 
1° SE1\/IESTRE DE 1995 - SOS Criança 
Em número de casos registrados 
Denúncias atentidas 
Maus-Tratos 
Agressão fisica familiar (espancamentos) 
Negligência familiar 
Serviços prestados* 








* Tratam-se de encaminhamento a órgãos específicos, cestas bási- 
cas, medicamentos, condução ao lar, outros. 
** Englobam conflitos familiares, direitos da infância e da adoles- 
cência, outros. 
Denúncias estas que se traduzem em Maus-Tratos como: espan- 
camentos, tortura fisica, psicológica, negligência familiar e abandono. 
Atendendo a Grande "Florianópolis", onde todos os dias aparece 
denúncias de casos de meninos e meninas, que por motivos diversos, recebem 
socos, têm os dentes quebrados, mãos amarradas com fios ou cordas, braços 
serrados, pernas acorrentadas, costas e rostos queimados com pontas de cigar- 
ro. O agressor é sempre um adulto. 
Objetivando contribuir para o atendimento de vítimas, e o estímu- 
lo do envolvimento de todos, também buscando a realização de um trabalho 
preventivo, a equipe técnica de S.O.S. Criança da Capital, coordenada pela 
Assistente Social Lilian Keli Rech, elaborou perfis dos adultos que maltratam, 
bem como das crianças maltratadas. 
Sendo estes: 
Características dos adultos (pais) que maltratam 
0 Perdem facihnente o controle
_ 
0 Relatam histórias contraditórias 
0 Demoram a procurar socorro à criança 
0 Tendem a diminuir a gravidade da situação 
0 Gerahnente usam drogas (principahnente álcool) 
0 Inventam que a criança vive se machucando 
0 Relutam em dar infonnações de como ocorreu o ferimento 
0 São de dificil localização
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0 Justificam os maus-tratos como conseqüência de crises financeiras, familia- 
res e com a vizinhança 
Características das crianças maltratadas 
0 Aparecem com ferimentos inexplicáveis 
0 Têm alimentação imprópria, consomem bebidas ou drogas 
0 Sofrem maus cuidados generalizados 
0 Apresentam um medo excessivo 
0 Preocupam-se com o relacionamento dos pais 
0 Aspectos fisicos e emocionais pouco apropriados à idade 
0 A criança é considerada "má" ou "diferente" pelos pais. 
0 Evidência de abusos sexuais 
0 Repetidas lesões na pele ou fraturas
~ 0 Ferimentos nao mencionados pelos pais 
Cabe ressaltar, como alternativas de atuação frente a esta proble- 
mática social, a criação de um programa embrião da APLOV, em conjunto 
com a Divisão da Criança e do Adolescente, (DDS-SSDS) da PMF e com o 
Deter, no dia 15/03/95, onde 10 (atuahnente 20) meninos de rua passaram a 
atuar como guias turísticos, no Terminal Rodoviário Rita Maria, em Florianó- 
polis. Estes foram também encaminhados às escolas, cursos de formação e a 
um trabalho de acompanhamento familiar realizado por técnicos de APLOV, 
que está contribuindo para estas famílias se compreenderem em suas relações 
familiares, pois a maioria dos adolescentes perambulava pelo terminal, sem 
nenhuma ocupação. 
O projeto prevê, também, que os jovens atuarão quatro horas por 
dia com direito a urna remuneração mensal.
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E é de tudo isso que iremos tratar, no segundo capítulo, na siste- 
matização da prática e análise de pesquisa realizada durante o período, atuan- 
do, não tão diretamente, mas no cotidiano dessa vivência presenciamos fatos, 
constatamos em atentimentos às famílias que nos procuram, e nas observações 
dos educandos, pudemos constatar que as crianças extremamente agressivas 
vêm de famílias em que os pais e outras crianças também são agressivas; pe- 
quenos conflitos muitas vezes desencandeiam outros de maior importância 
nestas farnílias.
CAPÍTULO Il
2. UMA LEITURA DO SERVIÇO SOCIAL FRENTE À 
PROBLEMÁTICA DOS MAUS-TRATOS EM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 
2.1. O CEC Parque da Figueira e o Serviço Social 
4 Antes _de discorremos sobre a instituição e sobre o Setor de Servi- 
ço Social, faz-se necessário para melhor compreensão desses, falar um pouco 
sobre o próprio bairro, onde a instituição está inserida. 
Localização do Bairro 
O Bairro de Saco Grande esta localizado no Centro Oeste da Ilha 
de Santa Catarina. É separado da Baía Norte pelo Mangue, que constitui parte 
da estação ecológica de Carijós, e é contomado pelos morros de Cacupé, da 
Pedra do Balão, da Pedra Listada, da Milha, do Manuel Lacerda, das Canelas; 
da Fortaleza e da Costa da Lagoa, com altitudes entre 300 e 400m. Seu nome 
provém das características de sua paisagem: uma baía circundada por eleva- 
ções. A rodovia SC-401 divide o bairro em duas grandes áreas que, segtmdo a 
administração pública municipal, chama-se Saco Grande I (mais próximo do 
centro da cidade) e Saco Grande II (no qual se localiza a maior parte da esta- 
ção ecológica de Carijós). A população, por sua vez, identifica a prirneira área 
como "João Paulo" (nome da principal estrada que atravessa esta parte do bair- 
ro), e a segunda como Saco Grande, ambas subdivididas em regiões menores.
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Do ponto de vista do meio ambiente, Saco Grande se caracteriza 
por preservar áreas ecologicamente importantes, nascentes de água, remanes- 
centes de mata nativa e uma grande área de mangues. No entanto, Saco Grande 
é um exemplo claro de crescimento e ocupação desordenada, tanto por parte 
das políticas habitacionais do Govemo Federal dos anos 70, como da parte da 
sociedade mais ampla. 
Especificamente a região do Saco Grande II está subdividida em 
subáreas que por sua vez criaram suas próprias formas de organização. Subdi- 
videm-se em: Barreira da Janga, Saco Grande II (à beira da Rod. Principal 
Virgilio Várzea), comunidade Sol Nascentes, Parque da Figueira, Monte Verde 
e Rua da Cruz. 
Todas as citadas possuem Conselhos Comunitários e Associações 
de Moradores: 
0 Monte Verde - APROCAM - Conselho Comunitário 
0 Rua da Cruz - Comunidade Carentes (APROCRUZ) 
0 Parque da Figueira - AMPAF 
0 * Saco Grande II- COMOSC
q 
0 Comunidade Sol Nascente - Associação de Moradores Sol Nascente 
0 Barreira do Janga - AMBJ 
Além destas, há várias outras entidades comunitárias como: 
ACIC, CPP, escolas, creches, posto de saúde, consultório odontológico, 
SENAI, SESI, igrejas, centro espírita, templos maçons e o CEC Parque da Fi- 
gueira. 
Ainda sobre o bairro, utilizaremos um texto histórico, para conhe- 
cermos o passado, entendermos o presente e elaborarmos metas para o futuro, 
partindo de que as relações se dão de forma dinâmica.
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“Como era o Saco Grande no Passado 
"Entre a ponta de Cacupé Grande e a do Recife, 
que é o extremo norte da Capital, faz a costa 
uma reentrância, denominada Saco de Itacorubi 
ou Saco Grande, onde deságuam três pequenos 
rios - o Manoel Antônio, o do Bomelas e o do 
Lessa ou Amorim -, cujas nascentes vêm de 
uns montes próximos ao norte e da encosta do 
Morro do Padre Doutor, na Lagoa. Toda essa 
região é plana e recortada por esses rios que 
formam, a pequena distância da encosta, na al- 
tura da estrada circularrda I]ha,.o local. das Três 
Pontes, chamado por existirem nele três gran- 
des pontes de madeira, a poucos metros urnas 
das outras, pontes que pelo terreno paludoso e 
raso em que estão, o mar cobre muitas vezes 
nas preamares anormais. 
O arraial do Saco Grande nucleia-se para lá 
dessas pontes, na parte enxuta do terreno, entre 
a Capoeira e os montes. É pouco farto de cultu- 
ras e não prospera na razão da sua situação, tão 
bem provido de comunicações - rio, mar e es- 
trada - distante apenas a hora e meia do cora- 
ção da cidade. Seus habitantes são em geral 
mais pombeiros do que agricultores e ocupam- 
se mais do negócio de galinhas e ovos, que vão 
mercar no Desterro, do que das lavouras. Entre- 
tanto, o sítio, além de outras culturas, dá bom 
café e cana, esta última abundante em outros 
tempos, principahnente na Capotera, onde o 
velho Siqueira (abastado lavrador de outros 
tempos) possuía uma fazenda com grandes 
plantações que pelas épocas da safra, davam 
açúcar e melado para exportação". 
(Virgílio Várzea, Santa Catarina - A Ilha. Rio 
de Janeiro, Cia Tipográfico do Brasil, 1990) 
(Folheto Infonnativo do CECA/Florianópolis, 
maio /95).
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Hoje o contexto sócio-econôrnico-cultural deste bairro é diferente, 
baseado na tese de mestrado em enfermagem de dez/92. 
A- comunidade do -bairro Saco Grande II lirnita-se em uma área 
que se estende desde as proximidades do Jornal O ESTADO, situado à mar- 
gem direita (sentido centro-norte) da rodovia Adrnar Gonzaga (SC-401) até a 
"Cidade das Abelhas, ponto lirnite da Rua Virgilio Várzea, antiga estrada geral 
do Saco Grande, uma transversal da SC-401. Incluem-se neste trajeto os con- 
juntos habitacionais do Monte Verde e Parque da Figueira. 
Em seu aspecto geo morfológico, trata-se de uma área de acentu- 
ados acidentes geográficos, com elevações montanhosas de até 200 metros de 
altitude, como por exemplo, os morros denominados Atanásio, Caju, Pedra do 
Balão e Barreira do Janga, que por sua vez, apresentam numerosas nascentes 
aquiferas distribuídas ao longo desta cadeia de morros. Estas nascentes (as ca- 
choeiras) são responsáveis pelo abastecimento de água para cerca de~60 a 70% 
da comunidade desta região, bem como contribui na fonnação do mangue do 
Saco Grande situado a noroeste da ilha de Florianópolis.
I 
A história de formação do bairro Saco Grande II se deu em função 
da ocupação de emigrantes de classes sociais mais abastadas financeirarnente 
que começaram a adquirir terrenos para moradia ou especulação imobiliária, 
nos bairros do Cacupé e Saco Grande principalmente, provocando assim a in- 
teriorização das comunidades mais antigas para as regiões de encosta imedia- 
tamente adjacentes aos referidos bairros. Estas comunidades se fixararn às 
margens da Estrada Geral do Saco Grande (Rua Virgi'lio Várzea). Nos últimos 
10 anos, com a pauperização e expropriação de terras no interior do Estado de 
Santa Catarina e Paraná principalmente, um número irnportante de emigrantes 
vem se fixando nesta comunidade. Devido aos baixos preços dos terrenos e 
estarem relativamente próximo aos acessos. dos locais de traballio, estes emi-
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grantes intensificam a ocupação das áreas mais elevadas das encostas e mais 
próximas das nascentes (cachoeiras). 
Os dados coletados referentes à escolarização da população reve- 
lou que: 
- 15,79% são analfabetos; 
- 72,18% têm o 1° grau irncompleto; 
- 6,77% têm o 1° grau imcompleto; 
- 2,25% têm o 2° grau iincompleto; 
- 3,01% têm o 2° grau irncompleto. 
Estima-se a partir destes- dados que, de cada doze indivíduos que 
conseguem ingressar no 1° grau escolar apenas um conclui esta fase do ensino 
regular. Da mesma forma, dos trinta indivíduos que ingressem no 1° grau ape- 
nas um consegue concluir o 2° grau. 
A renda familiar é, em média, de 1 a 10 salários mínimos, predo- 
minando de 2 a 3,5 salários mínimos. 
Como se pode observar, apenas 50% da população da comunida- 
de é de origem do município de Florianópolis, e existe uma grande contribui- 
ção de emigrantes, principalmente do Estado do Paraná. 
O tipo de moradia predominante do grupo entrevistado caracteri- 
za-se: 
- 63,9% de casas de madeira; 
- 22,9% de alvenaria; 
- 14,2% de tipo misto. 
Cerca de 86% dos residentes da localidade do Sol Nascente pos- 
suem moradia própria; enquanto que 11,5% são locatários e apenas 2,5% são 
residentes em regime de empréstirno ou cessão de móveis obtidos de parentes.
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Em relação ao número de cômodos por habitação, observa-se que 
a média de cômodos é de 4 cômodos por habitação. O número de indivíduos 
por habitação está em tomo de 5 pessoas em média por habitação. 
Em relação ao tratamento de esgoto, observa-se que 68,6% têm 
seu esgotamento dirigido para a cachoeira ou através de vala a céu aberto ou 
fossa simples com encanamento dirigido para a mesma cachoeira. Apenas 
8,6% destes residentes possuem fossa séptica e com encanarnento para o mato 
circunvizinho. Os demais 22,8% residentes não possuem qualquer tratamento 
para a rede de esgoto, exceto valas a céu aberto que perpassam as proximida- 
des dos vizinhosadjacentes. O queprovoca--constantes atritos entre os envol- 
vidos. 
Em relação à religião, 80,3% dos entrevistados são da religião 
católica; 13,6% evangélicos; 2,9% espíritas e 3,2% afinnam não ter qualquer 
religião. 
A maioria da população (94,3%) utiliza o transporte coletivo e 
apenas 5,7% refere outro tipo de transporte. Vale ressaltar que a referida co- 
munidade dispõe de um variado número .de linhas coletivas que perpassam 
aquela região. O maior problema relacionado pelos habitantes é em relação ao 
custo do transporte coletivo que consome .boa parte do salário familiar. 
O meio de comunicação mais utilizado pela comunidade é o tele- 
fone público em 43% dos casos. 
Como forma de lazer a comunidade não tem urna variedade de 
opções como afinnam 60% dos entrevistados que preferem ficar em casa 
mesmo nos finais de semana, assistindo e ouvindo televisão e rádio. 
Sobre Recursos da Comunidade: 
O centro de saúde do bairro é o principal recurso de saúde da re- 
ferida comunidade da qual 63% se utilizam deste serviço. O centro de Saúde
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do Saco Grande II presta os serviços básicos de saúde de assitência médica e 
de enfermagem. Conta atuahnente com 1 pediatra, 2 clínicos gerais, 1 gineco- 
obstetra, 2 enfermeiros, 2 técnicos de enfermagem e 4 atendentes. 
O referido centro de saúde dispõe também de 2 consultórios mé- 
dicos; 1 consultório de enfermagem; sala de vacinas; sala de curativos e far- 
mácia; banheiros públicos e de funcionários bem como uma sala de triagem e 
nebulização; e também uma cozinha. 
O bairro do Saco Grande II dispõe de 2 farmácias, uma que se lo- 
caliza no conjunto habitacional Monte Verde e eoutra às margens da rua Vir- 
gílio Varzea. Dispõe também “de um-consultório odontológico particular no 
conjunto habitacional Monte Verde. No conselho comunitário deste bairro en- 
contra-se ainda a Unidade Básica de Saúde I do Monte Verde que dispõe de 2 
odontólogos e 3 estagiários de odontologia. Ultimamente esta unidade vem 
sofrendo graves dificuldades relacionadas a escassez de recursos humanos para 
a assistência odontológica.
' 
» Além destes, a comunidade possuí as outras já citadas. 
A seguir iremos enfocar a Divisão da Criança e do Adolescente - 
SSDS - PMF: 
* Objetivos da Divisão: 
1. Geral: 
Desenvolver programas e projetos de educação social para família 
em especial, para crianças e adolescentes.
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2. Específicos: 
a) atender crianças e adolescentes, nos períodos extra-escolares 
numa perspectiva sócio-pedagógica, preparando-os para o exercício da cida- 
dania. 
b) proporcionar orientação, defesa e proteção das crianças e ado- 
lescentes vítimas de transgressões em seus direitos humanos e de cidadania. 
c) Prestar orientação, de ordem social e psicológica, às famílias. 
d) Apoiar e participar junto ao Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e Adolescentes, na discussão e aplicação das políticas de atendi- 
mento à crianças e adolescentes-. ~- 'A - 
* Programas, Projetos e Demais Ações: 
1. Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
Composição: 12 pessoas - 6 rep. ONGS e 6 rep. OGSS 
Principais metas atingidas - Sede própria 
- Nomeações oficializadas 
- Regulamentação e funcionamento do FMIA 
- Elaboração, discussão e aprovação Projeto de lei: 
- 2 Conselhos Tutelares 
- Fundo Municipal Infância e Adolescência 
2. Programas de Proteção e Educação Social à Criança e Adoles- 
cente em Situação de Risco 
V 
a) Casa da Liberdade 





Grupo. de Produção 
Recreação e Esportes 
Acompanhamento e orientação, higiene e saúde 
Nova casa Inaugurada Junto à Passarela 
Perspectiva de atendimento: 300 (07 a 18 anos), numa visão do 
trabalho como Princípio Educativo 
b) S.O.S. Criança - Fone - 1407 (plantão 24 horas) 
Atende, averigua e orienta/denúncias de maus-tratos. 
N° atendimentos: Média/mês - 70 a 120 casos 
n° denúncias - 1.388 
Orient. Acomp. - 493 
Total ..... .. 1.881 
- Motivos (+ Freq): Negligência/Família 
Agressão/Família 
Fuga de Casa 
Abandono 
Localidades (+ n°): Fpolis (Monte Cristo, Centro), periferia, Cos- 
teira do Pirajubaé, Trindade. 
São José (Barreiros) 
Palhoça 
Atendimento/faixa: 0 a 7 - 55% 
7 a 12 - 35% 
13 a 16 - 08% 
Acima de 16 - 02% 
c) Albergue Santa Rita de Cássia
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- Abriga meninos(as) de rua (07 a 15 anos) em geral. 
- N° Atendimento - dia: 20/ constantes - 15/ano - 80 
- Ativ. - Alimentação 
- Higiene 
- Lazer 
- Repouso notumo 
- Horta 
- Manutenção limpeza local 
- Marcenaria 
- Alfabetização e supletivo las séries 
- Encaminhamento para o trabalho 
- Encaminhamento e acompanhamento da vida escolar 
- Esporte lazer 
- Comemorações e passeios 
- Trabalho em Grupo 
- Acomp. /Orientação de casos (Assistente Social e Psicólogo) 
- Projeto de Abordagem de Rua
C 
3. Programa de Educação Complementar 
Atendimento em 3 CECs: Itacurubi, Parque da Figueira e Costeira 
do Pirajubaé. 
N° de Atend./Ano: 220 (por CEC/1\/Iédia - 70) 
tr Objetivo: 
Oportunizar a crianças e adolescentes carentes, experiências edu- 
cativas que contribuam em seu desenvolvimento pessoal e social. 
- Atividades: - Alimentação
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- Noções de higiene 
- Reforço escolar 
- Recreação e esportes 
- Comemorações e passeios 
- Artesanato 
- Articulação com a Familia/Escola/Comunidade 
E outras atividades 
Além da atuação do Serviço Social, que atua junto aos educandos 
e suas famílias, bem como à comunidade, quando nos procurado. 
Possui as seguintes atribuições, o Assistente Social na sua prática 
sócio- educativa nos CECs (Plano de Trabalho Social-PMF): 
1. Área Administrativa 
- Promover e divulgar os serviços oferecidos à clientela. 
- Orientar e acompanhar as atividades dos profissionais de 
- S. Social (estagiárias). 
- Orientar e acompanhar as coordenações CECs. 
- Distribuição de materiais didáticos para os CECs. 
- Participação e distribuição das turmas de crianças. 
- Apuração da estatística mensal dos encaminhamentos realizados 
pelo S. Social. 
- Elaboração do prontuário na Área de Serviço Social e documen- 
tação da área administrativa dos CECs. 
- Cadastro das Instituições e serviços da Comunidade. 
- Manter atualizada esta documentação.
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- Participação de reuniões com a Equipe técnica do CEC e da Di- 
visão da Criança e do adolescente. 
2. Área de Planejamento 
- Registrar e documentar as atividades desenvolvidas (relatórios). 
- Elaboração do plano, programas e projeto na área social. 
- Avaliar os trabalhos em execução. 
- Planejar atividades sócio-culturais que favoreçam os usuários. 
(Ex.: Passeios) 
- Planejamento de palestras para os pais. C' 
- Planejar e executar cursosjque irão ajudar os técnicos em sua 
ação sócio-pedagógica. 
- Planejar soluções em fiinção das necessidades emergentes dos 
usuarios. ' 
- Trabalho de Pesquisa quando houver necessidade. 
3. Área de Saúde 
- Encaminhamento de crianças aos serviços existentes na Comu- 
nidade (Postos de Saúde, hospitais etc.,) 
- Atendimento de primeiros socorros. 
- Buscar mecanismo de integração com a área da saúde existentes 
na Comunidade. 
- Propiciar aos usuários a realização de cursos na área de saúde 
(ervas medicinais, primeiros socorros e outros, juntamente com Posto de Saú- 
de). 
- Palestras para os pais e crianças, sobre assuntos relacionados 
com à saúde. Ex: Higiene bucal, drogas, sexualidade, etc.
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Atualmente, o CEC Parque da Figueira atende aproximadamente a 
80 crianças, contando com um quadro funcional de: 




O1 Aux. Administrativo; 
01 Aux. de Serviços Gerais. 
Nossos instrumentos de trabalho são visitas domiciliares; estudos 
de caso (muitas vezes nas reuniões de planejamento corn os professores, sujei- 
tos ativas neste processo); reuniões com pais; atendimento aos educandos de 
fonna individualizada; atendimentos aos seus familiares, indo desde orienta- 
ção, encaminhamentos\a recursos intemos ou extemos da comunidade, ou 
mesmo apenas "ouvi-los" num dado problema, além de utilizarmos com fre- 
qüência a entrevista, através da qual podemos compreender melhor uma de- 
tenninada realidade social, permitindo estabelecer uma relação entre o usuário, 
e possibilitando a intervenção do Serviço Social, que acima de tudo deve ser 
baseada no respeito ao usuário, enquanto pessoa e cidadão. 
"A entrevista é bastante adequada paa a obten- 
ção de informações acerca do que as pessoas 
sabem, crêem, esperam, sentem ou desejam, 
pretendem fazer ou fizeram, bem como acerca 
de suas explicações ou razões a respeito das 
coisas precedentes". (GIL, l991:13) 
Segundo FALCÃO,
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"Esses serviços seguem metodologia de apoio, 
classificação de demanda, problemas e neces- 
sidades, reflexão conjunta com as famílias so- 
bre a forma de resolver o problema, informa- ~ ~ çoes e apoio para a soluçao. 
Esse apoio visa desenvolver a auto-estima, a 
capacidade de auto-determinação, pois o apoio 
psicossocial \tem sempre um componente de 
ajuda". ÚI”\3\"“ “KV” / ^"C`^'€` .oww @'(<Í-' 
(Falcão, 1994:l0) » 
A Práxis do Serviço Social possui características singulares, atu- 
ando não somente na única necessidade do usuário, mas devendo percêbe-la no 
todo, com iuna'vi`são';doi contexto, no qual está inserido, também levado em 
conta suas idéias, concepções, valores, cultura, história de vida (quadro possí- 
vel), de maneira que não seja fragmentado. Por exemplo, niun atendimento a 
uma criança com dificuldades de relacionamento com outros pessoas, os pro- 
fissionais devem tentar fazer uma relação entre a família, tentando trabalhar 
com todos os membros, enquanto núcleo familiar, além de articular-se com a 
escola ou com outros grupos sociais, onde a criança esteja inserida. 
Intervir num processo de ação-reflexão-ação, juntamente com o 
usuário, delimitando conjuntamente estratégias de ação, para mellror irrterven- 
ção da problemática social, aceitando-o, acollrendo-o, tal como ele é, com suas 
possibilidades, limites e valores pessoais. 
Essa aceitação da Pessoa consiste em respeitá-la em sua integri- 
dade como ser humano, portadora de problemas e necessidades. Na medida em 
que o usuário sente-se à vontade para resolver seus problemas, passa a sentir- 
se capaz de encarar-se como é, a explorar seus pontos negativos, e assim pro- 
piciar mn processo de ajuda mais eficiente. O assistente social deve conduzir a 
situação do modo a que o usuário passe a compreender suas próprias capaci- 
dades, para assim modificá-las. E é após a reflexão, que proporcionamos
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4. Área de Produção 
- Oficinas profissionalizantes.- 
- Atividades de produção infonnal. 
- Encaminhamento de adolescentes ao mercado de trabalho. 
- Encaminhamento a cursos profissionalizantes e à colocação ao 
mercado de trabalho. 
- Propiciar a realização de cursos nas comunidades. 
5..Área Executiva Junto à Comunidade- eà Família 
- Visitas domiciliares 
- Entrevistas 
- Atendimentos individuais e gnipais 
- Motivar a participação dos pais nas reuniões. 
- Orientação e encaminhamento da clientela ao serviço sócio- 
jurídico. (PMF - Assist. Jurídica) 
- Integração dos técnicos com a escola formal da comunidade. 
- Orientação e acompanhamento aos grupos jovens. 
(Adolescentes) 
- Divulgação do Serviço Social no CEC e na comunidade. 
- Integração do Serviço Social com os as instituições existentes na 
comunidade. Ex.: Posto de Saúde, Conselho Comunitário, Escola formal etc. 
- Trabalho de pesquisa quando houver necessidade. 
O convênio entre a PMF e a AMPAR (Assoc. de Moradores Par- 
que da Figueira) deu-se em setembro/89, quando cedeu suas instalações para a 
implantação deste programa.
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“para” e “com” o usuário, estabelecendo metas, somente depois dessa escolha 
do usuário, que faremos os devidos encaminhamentos. 
Opapel do serviço social é olhar a família como um todo e não de 
forma fragrnentada, resgatando ou tentando resgatar todas as implicações que a 
dada problemática causa em todos os membros da farnilia, buscando um con- 
senso. 
"É importante que o Assistente Social, na sua 
prática, veja em cada pessoa um ser dotado de 
inteligência e vontade, possuidor de aspirações 
e de valores. Nessa perspectiva cabe ao assis- 
tente social oferecer condições para que cada 
pessoa descubra-se como ser em potencial e 
com capacidade de intervir junto ao meio ao 
qual está inserido". 
(Milanez, l985:56) 
Durante o estágio curricular no CEC Parque da Figueira verifica- 
mos uma questão emergente: A violência contra as crianças e adolescentes no 
universo familiar. Então sentimos a necessidade de desenvolver uma pesquisa 
no setor de serviço social, que revelassem as reais condições econômicas, cul- 
turais e psicológicas, relacionados à criança e à violência fisica no espaço fa- 
miliar, com a preocupação de contribuir para o conhecimento e a intervenção 
do Serviço Social frente a essas situações enfrentadas pela família, enquanto 
um todo. 
2.2. Metodologia da Pesquisa 
Esse estudo se caracterizou por sua natureza descritiva. Os estu- 
dos descritivos caracaterizam-se pela descrição de fatos e fenômenos de de- 
temiinada realidade.
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Triviños (1987: 1 10), afirma que: 
“Esses estudos têm por objetivos aprofunda- 
rem a descrição de determinada realidade”. 
O universo do estudo foi composto por todas as familias das cri- 
anças que frequentam o CEC Parque da Figueira. Desse miiverso, seleciona- 
mos por acessibilidade, 40% das familias, para participarem do referido estu- 
do. 
i Como instrmnento de coleta de dados, utilizamos a entrevista es- 
truturada, pois esta propicia um contato direto com os usuários, além de pos- 
sibilitar urna análise mais subjetiva do fato que a envolve, objetivando-se maior 
fidelidade dos resultados. 
Para realização da entrevista, elaboramos um roteiro, o qual con- 
templava os objetivos do projeto, com seguem abaixo: 
- Verificar as principais causas que influenciam na prática da vio- 
lência cometida contra as crianças e adolescentes. 
- Caracterizar a violência contra crianças e adolescentes na famí- 
lia, relacionando os tipos mais comuns de agressão. 
- Conhecer os métodos corretivos, na questão educacional, utili- 
zado nas crianças e adolescentes. 
- Levantar os aspectos sócio-econômico-culturais das "supostas" 
famílias "agressoras", na tentativa de estabelecer um perfil. 
- Identificar a dinâmica familiar e como se estabelece as relações 
de poder entre os membros destas famílias. 
Verificar as perspectivas de futuro, no que diz respeito ao projeto 
de vida que as famílias pesquisadas têm de sie de seus filhos.
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- Identificar o nível de consciência das famílias no que diz respei- 
to ao ECA, numa perspectiva do processo de construção da CIDADANIA. 
As questões abaixo nortearam esta pesquisa: - -~ 
- Quais as principais causas que levam à prática da violência nas 
crianças e adolescentes? 
-.Quais os métodos corretivos utilizados pela família no processo 
educativo? 
- Como se dá a dinâmica familiar onde há ocorrência de atos de 
violência fisica de crianças e adolescentes pela família? 
- Quais- sãoas perspectivas para as crianças e adolescentes dentro 
de relações familiares onde há violência ñsica? 
- Qual o reflexo social nos relacionamentos das crianças oriundas 
de famílias que praticam a violência ? 
- Qual o nível de consciência das farnílias sobre os direitos das 
crianças e adolescentes expressos no ECA? 
- Quais os aspectos sócio-econômico-culturais das famílias do 
CEC Parque da Figueira? 
Os dados coletados foram tratados qualitativamente com apoio 
quantitativo (Triviños, l987:l1l), à luz do referencial teórico realizado na pri- 
meira etapa da pesquisa. 
2.3. Apresentação e análise da Pesquisa 
Neste item apresentaremos e analisaremos os dados obtidos du- 
rante a pesquisa. 
Tabela 1 - Distribuição da Faixa Etária 
Faixa Etária Porcentagem 
De 25 anos a 35 anos 60%
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De 36 anos a 46 anos 20% 
De 47 anos a 57 anos 20% 
Através destes dados, podemos constatou que as entrevistas se 
situam na faixa etária entre 25 anos a 57 anos, prevalencendo os indivíduos na 
faixa etária de 25 a 35 anos. 
* Sobre as Atividades Remuneradas 
80% - trabalham - 16 entrevistadas 
20% - não trabalhavam fora - O4 entrevistadas 
Dos entrevistados, 80% exercem atividades remuneradas para 
contribuir e até manter financeiramente sua família. As 20% que não trabalham 
fora, dedicam-se aos afazeres domésticos, aos cuidados dos filhos e do marido, 
e O3- não trabalham fora, pois seus companheiros não permitem, "colocando 
que lugar de mulher é em casa, cuidando dos filhos." 
t A Sra. S. T. colocou-nos que: 
"Meu marido não deixa eu trabalhar, porque te- 
nho um menino de dois anos, que tá sempre 
doente. Também eu cuido dos velhos 
(referindo-se aos sogros) e ele disse que eu não 
preciso trabalhar, porque eu não me casei para 
andar na rua, mas pra cuidar da casa, dos filhos 
e do marido." 
Também a Sra. I.P. mencionou a mesma coisa: 
"Ele não deixa eu trabalhar. Antes de casar eu 
trabalha na fábrica de bordados, depois que ca- 
sei, ele me tirou de lá. Bem que eu queria traba- 
lhar, mas ele disse que mulher é pra ficar em 
casa, porque mulher que trabalha fora, todo 
mundo mexe. E ele se casou comigo pra eu ser 
sua mulher".
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Em ambos os depoimentos, as falas demonstram que, ainda hoje, 
é bem forte e está bem arraigado a relação de poder que o homem exerce sobre 
a mulher, privando-a- da liberdade de escolha,'sendo que o homem proibe sua 
companheira, por acreditar que "lugar de mulher decente é em casa, cuidando 
do lar, dos filhos e dos maridos, pois o homem dever ser o provedor do lar, é 
ainda o "cabeça da casa", aparecendo ela como "sua mulher", "sua proprieda- 
de", cada vez mais submissa e obediente às suas vontades. 
Das 20 pessoas entrevistadas, 19 são mulheres. Tarnbém sobre a 
remuneração, dos 16 que exercem atividades remuneradas, 10 são domésticas, 
04 diáristas, 01 cozinheiro, 01 vigia noturno e 04 do lar, somente quatro pos- 
suem carteira assinada, os demais não tem nenhuma garantia trabalhista. 
* Tabela 2 - Número de Filhos 
Ntunero de Filhos Porcentagem 
um filho 05% 
dois filhos 10% 
três filhos 20% 
quatro filhos 45% 
cinco filhos 10% 
seis filhos 10% 
Total 100%
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Constatamos que o número de filhos variam de 01 a 06 filhos, 
onde predomina O4 filhos nas famílias mais numerosas, que possuem também 
agregados como parentes próximos: tios, sobrinhos, netos, entre outros. 
Também perguntamos se gostariam de ter mais filhos, todos,
~ unanirnamente, responderam que nao, devido às suas "condições econômicas, 
problemas de saúde," que dão muito trabalho, "educar é dificil", entre outras 
justificativas. 
* Tabela 3 - Residência das Farnilias 
Nome do Local de Residência Porcentagem 
Parque da Figueira 20% 
Morro do Atanásio 25% 
Morro do Horácio 05% 
Morro do Caminho da Cruz 10% 
Comunidade do Sol Nascente 35% 




Constatamos que 80% dos entrevistados residem em comunidades 
carentes, como o Morro do Atanásio, Caminho da Cruz, Comunidade Sol Nas- 
cente, (antigo Morro do Caju), todos no Saco Grande II; também 05% resi- 
dem no Morro do Horácio (Agronômica) e somente um entrevistado reside na 
Comunidade Santa Vitória (Agronômica). A maioria reside em casas mistas 
(madeira e alvenaria), sendo representada por 40% dos entrevistados; 25% re- 
sidem em casas de madeira; 15% residem em casas de alvenarias inacabadas 
(faltando reboco por dentro e por fora, construção BWC, janelas, canalização 
de água, etc) e 20% residem no Conjunto Habitacional do Parque da F iqueira,
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em pequenos apartamentos de 03 quartos, onde em média, 10% residem com 
mais de 08 pessoas, sendo pais, filhos, avós, netos tios e sobrinhos. 
Cabe ressaltar que a maioria dos moradores dessas- comunidades 
sofrem com problemas de infra-estrutura, como falta de saneamento básico, 
água encanada (a água vem das cachoeiras por meio de mangueiras (Saco 
Grande II); falta de coleta de lixo, falta de calçamento nas ruas, além de difi- 
culdade de vagas nas creches, gerando com isso um movimento de moradores, 
para a construção de uma creche na Comunidade Sol Nascente. Também outro 
dado importante é que 85 % dos entrevistados são proprietários das casas onde 
residem; 10% residem em casas cedidas por parentes próximos; e 05% residem 
em terrenos de ocupação, correndo risco, visto morarem nas encostas íngremes 
do Saco Grande II. 
Cabe ressaltar ainda que muitos moradores do Parque da Figueira, 
ainda hoje consideram o CEC Parque da Fiqueira como programa para as cri- 
anças do Morro, deixando transpor uma certa rivalidade e hostilidade contra os 
moradores dos morros. 
Segtmdo dados de uma pesquisa realizada pelo IPUF, em 1993, 
traçando um perfil das áreas carentes do Bairro do Saco Grande II, há 04 gran- 
des comunidades, sendo denominadas de: 
- Morro do Atanásio, com 80 famílias, 68 consideradas carentes, 
correspondendo a 292 pessoas carentes, como rede de esgoto incompleta, água 
não canalizadada, vindas ou "puxadas" por mangueiras, das cachoeiras. 
- Morro do Vino (ou Morro do Caju e mais recentemente Comu- 
nidade do Sol Nascente) possui uma associação de moradores "Sol Nascente". 
Com 160 farnílias carentes, com 516 pessoas, é a maior área carente do bairro 
e também a área que apresenta maiores dificuldades de recursos de infra- 
eSÍ1'l1tuI'a.
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- Morro do Balão (também conhecido por Caminho da Cruz ou 
Morro da Cruz) possui uma associação de Moradores (Aprocuz), com cerca de 
62 famílias carentes, com 266 pessoas residentes nesta comunidade, que se 
localiza atrás do J omal "O Estado". 
- Morro do Janga (ou ainda Barreira do Janga), possui 120 famíli- 
as carentes, 506 pessoas,`fica localizado no final do Bairro do Saco Grande II. 
Muitas casas estão localizadas em encostas, consideradas áreas de risco. 
* Tabela 4 - Números de Cômodos das Casas 
Números de Cômodos Porcentagem 
De 1 a 2 05% 
De-3 *a 4 15% 
De 5 a 6 80% 
Total 100% 
Quando se indagou a respeito das condições da casa, responde- 
ram: 
"Precisa de reparos e consertos, mas é urna mo- 




"Está ainda sendo constmída, precisa de reboco 
por dentro e por fora. Agora a gente já tem ba- 
nheiro, ele constrói todo o final de semana." 
(R.F.) 
"As condições da casa são péssimas. Como tu 
mesmo podes ver (mostrando-me), o forro tá 
caindo, quando chove, aqui dentro chove mais 
do que lá fora. Com qualquer ventinho ela cai." 
(M.S.)
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Como já citamos, a maioria dos entrevistados recebem entre 1,5 a 
4,0 salários mínimos, o que muito dificulta essa reforma , pondo em risco essas 
famílias, que com o pouco que recebem mensalmente, só dá mesmo para sua 
sobrevivência, ainda, que por vezes, prejudicando sua família, onde esta en- 
contra-se negada no exercício de seus direitos. 
* Tabela 5 - Participação e Entidades Comunitárias 
Quando indagamos a respeito do conhecimento de algumas Enti- 
dades Comunitárias na Comunidade do Saco Grande II: 
ENTIDADES COMUNITÁRIAS PORCENTAGEM 
Escolas (Estadual e Municipal) 100% 
Creches (Estadual e Particular) 80% 
Posto Policial 80% 
Posto de Saúde - CSII 100% 
AMPAF 5% . 
Igrejas 80% 
Obs.: Nenhum dos entrevistados tem conhecimento da entidades comunitárias: 
ACIC, CPP e Pastoral da Saúde e da Criança - (Nenhum dos 100% dos entre- 
vistados) 
Dos 100% entrevistados, todos disseram conhecer as escolas, 
posto de saúde; 80% colocaram que conheciam o Posto Policial e as Creches, 
bem como as igrejas tanto a católica como as 02 evangélicas; somente 05% 
utilizam a AMPAF, para aluguel do Salão. 
Ainda questionamos sobre dificuldades para obter atendimentos, 
quando procurados, nestas entidades:
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30% - reclamou de falta de vagas, falta de odontólogos e pelo mau 
atendimento dos funcionários do Cunsultório Odontológico( projeto SSDS - 
PMF). . 
20% - apontaram dificuldades de vagas na creche municipal. 
25% - demonstraram insatisfação no atendimento pelos funcioná- 
rios do Posto de Saúde, juntamente com a dificuldade de vagas, também por 
não ter nenhum pediatra de manhã". 
10% - reclamaram da falta de segurança na escola e dos proble- 
mas de drogas que tem aumentado consideravelmente entre adolescentes e cn`- 
anças. . < - f 
10% - mostraram-se descontentes com o atendimento do Posto 
Policial, além da falta de policiamento e da falta de uma viatura policial. 
05% - disseram “não ter nada que reclamar de ninguém, quando 
precisaram alcançar o que procuravam”. 
Quanto indagamos sobre com que freqüência utilizavam os servi- 
ços médicos e odontológicos oferecidos no bairro: 
Posto de Saúde: 
90% somente procuraram em casos urgentes, utilizando com mais 
freqüência os outros hospitais como o HU/UF SC e o I-IIJG 
05% sempre procuram o Posto de Saúde 
05% nunca utilizam os serviços de saúde 
Consultório Odontológico: 
85% nunca utilizam, devido “mmca ter vaga; é sempre mau 
atendido, não tem dentista”. 
Somente em casos urgentes (10%)
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65 % sempre utilizavam o atendimento, considerando-0 muito 
bom, não tendo nada a reclamar.
_ 
_ 
Obs.: 'Na realidade estes dados serão passados para as pessoas 
rsponsáveis dessas unidades de saúde. 
Também, 85% dos entrevistados colocaram que não possuem co- 
nhecimentos dos programas de saúde, desenvolvidos na comunidade, e 15% 
disseram que conhecem as diversas especialidades médicas, etc. 
Sobre a Instituição - Centro de Edcucação Complementar Parque 
da Figueira 
Realizamos algumas pergimtas sobre a Instituição "CEC Parque 
da Figueira" e o Setor de Serviço Social. 
Iniciahnente pergimtamos sobre qual a visão que tinham do CEC. 
A maioria demonstrou em suas falas conhecimento dos objetivos desse pro- 
grama, o que fica a expressar em respostas. Também pudemos verificar que 
este programa, é mais conhecidocomo "escolinha", termo com que os algims 
educandos e pais se referem ao CEC demonstrando não desprezo, mas carinho 
e aprovação nas atividades desenvolvidas pelo programa. Alguns entrevistados 
colocaram a sua visão do CEC como: 
"Um local para livrar ele (M.) da rua, das más 
companhias. Aqui na "escolinha" ele aprende 
coisas boas, até tá escovando os dentes em 
casa, quando chega depois da escola". 
(M.1<.N.) 
"É uma escola, não é uma_creche. Em vez de fi- 
carem na rua, as crianças ficam aqui recebendo 
alimentação, educação e coisas que muitas ve- 
zes a gente não sabe ensinar. Eu fico menos
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preocupada, porque enquanto eu tô trabalhan- 
do, elas estão aqui na escolinha". 
(A.R.M.) 
"É uma escola diferente, mas para mim, melhor 
que a outra (refere-se ao colégio estadual), po- 
que vocês despertam as crianças para ensinar 
coisas que elas aprendem mesmo. Ele tava 
muito malcriado, depois que entrou na escoli- 
nha melhorou muito". 
(D.F.A.)
~ "É um lugar onde se ensina coisas boas, dao 
comida, levam para passear, coisa que a gente 
(referindo-se ao pais) não pode fazer. 
O R. e o G. não comiam salada, nem verdura, 
nem gostava de escovar os dentes, a gente po- 
dia matar, eles não gostavam; mas hoje eles já 
tão fazendo isso". 
(R.R.) 
"É uma escolinha muito útil. É muito boa, me- 
lhor impossível." 
(I.P.) 
Enquanto estagiárias, em nossa prática de estágio, além do aten- 
dimento individualizado aos educandos, às famílias e à comunidade, buscamos 
realizar um trabalho de Articulação Comunitária com as demais entidades co- 
mtmitárias do bairro, tentando modificar o conceito sobre a percepção errônia 
que a grande maioria possuía do que é o CEC Parque da Figueira, acreditando 
ser "uma creche para maiores", um depósito onde deixam seus filhos "um lugar 
pra comerem" ou ainda "um lugar de bagunça, que não se ensina nada", "urna 
coisa da Associação (AMPAF)". Então como sou da diretoria,_ mando tam- 
bém".
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Na realidade, esse trabalho iniciou-se com a Assitente Social Lili- 
an (93/94), e em 1995, quando assumimos a responsabilidade da coordenação 
do projeto, decidimos. dar continuidade a esse trabalho, participando dasreu- 
niões comunitárias, dos encontros comunitários, trabalhando com os pais, in- 
dividualmente e também nas reuniões de pais, acontecidas bimestralmente, 
com o intuito de resgatar os objetivos específicos do programa, contando com 
a participação das professoras que trabalharam em sala de aula , essa temática 
com os alunos. Claro que esse processo de modificação da concepção do pro- 
grama é um trabalho longo, porém a partir de agosto deste ano, começamos a 
colher alguns "frutos", "os retornos", onde já se recebia convites de entidades 
comunitárias, para reuniões, um para o CEC e outro para a AMPAF, onde este 
programa ftmciona, através de um convênio que a PMF utiliza suas instalações. 
Porém com total autonomia por parte da equipe técnica do CEC Parque da Fi- 
gueira. - 
Também perguntamos como os entrevistados particpavam nas 
atividades do CEC. 70% colocaram que partipam das reuniões; 25% procuram 
o programa para saber sobre os filhos; e 05% quando solcitados por professo- 
res ou pela coordenação. 
Cabe ressaltar que 65% gostariam de participar mais na dinâmica 
do CEC, auxiliando em festas, eventos, realizando decorações, cozinhando, 
etc; 30% afirmaram que “gostariam, mas não podem devido ao seu trabalho e à 
noite não têm com quem deixar seus filhos menores”, e 5%, o único entrevis- 
tado, disse não ter tempo, além de achar que "é coisa de mulher". 
Perguntamos ainda sobre como haviam chego ao programa CEC: 
75% souberam através de parentes, vizinhos conhecidos ou por 
indicações diversas.
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10% conheceram quando da sua inauguração em 1989, "mas ago- 
ra tá muito diferente, e melhor..." declarou-nos a Sra. E.P.F. 
05% vieram buscar orientações sobre cursos e inscrições e cursos 
profissionalizantes, e então descobriram as atividades desenvolvidas. 
05% vieram buscar orientações sobre cursos e inscrições de cur- 
sos profissionalizantes, e então descobriu as atividades desenvolvidas. 
05% passeavam pela frente das instalações, quase todos os dias, 
mas somente um dia perceberam o que as crianças desenvolviam, quando estas 
saíram para realizar um passeio para as áreas próximas das cachoeiras, com o 
objetivo de despertar um pouco de educação ambiental. 
Também questionamos sobre o conhecimento do Setor de Serviço 
Social, que funciona na CEC do Parque da Figueira: 
65% dos entrevistados já conheciam os atendimentos realizados 
pela Assistente Social Lilian, bem como os atendimentos realizados pelas es- 
tagiárias de Serviço Social. 
30% colocaram que conheceram este ano, quando procuraram a 
coordenação em busca de orientações diversas, encaminhamentos e outros... 
05% não conhecem, pois nunca participam das atividades no 
CEC. 
Cabe ressaltar que "oficiahnente" existe o Setor de Serviço Social, 
isto porque na relidade, este atua concomitantemente, com as atividades des- 
envolvidas pela coordenação. No ano de 1994, a Assistente Social Lilian, co- 
ordenava o programa, bem como atendia diariamente diversos usuários que a 
procuravam, sendo a única Assistente Social que trabalhava neste bairro. No 
ano de 1995, com sua saída, muitos confimdiam a posição de coordenadora 
com a de assistente social, mas tentávamos deixar bem claro que erámos ape- 
nas estagiárias de Serviço Social.
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"Já fui aí apenas para apenas conversar; fui 
também para saber como fazer a cartera de tra- 
balho, ver se conseguia um trabalho pra mim e 
creche para duas crianças". 
(M.P.) 
"Soube o que era, quando foi organizado o muti- 
rão para a pintura do refeitório". 
(M.Z.) 
* Lazer da Família 
Sobre o lazer da família, nas horas de folga e nos finais de sema- 
na: 
65% costumam ver televisão, ficar em casa, para amimar algmnas 
coisas e descansar um pouco; 
15% visitam parentes próximos; 
10% vão à praia; 
05% pescam no mangue ou no costão (Saco Grande II); 
05% vão jogar bola e assistir futebol no campo (Saco Grande II). 
"A gente sai de casa, volta mais cansado ainda. 
E a gente tem que descansar, trabalhar em casa, 




"A gente só vai viajar para casa dos parentes de 
longe, quando chega perto do Natal, quando se 
tem um dinheiro a mais". 
(A. L.S.P.)
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Quanto às crianças, seu lazer é brincar nas redondezas, lutar 
"capoeira", tomar banho nas cachoeiras, ir ao "campinho” ver o jogo de futebol 
do bairro. ~ -- 
Quando fizemos o questionamento, ainda sobre o lazer, mas de 
coisas que gostariam de fazer, porém sem condição para tal, responderam: 
75% gostariam de visitar o Beto Carrero World; 
15% viajar para a casa de parentes de longe (para o PR ou Oeste 
Catarinense); 
05% gostariam de visitar, junto com toda a sua família, um zoo- 
lógico; 
05% colocam que não sonhavarn, porque "essa coisa de lazer é 
para quem não precisa trabalhar, tem tempo e dinheiro para gastar, sem preo- 
cupação, além de ser uma coisa supérflua." ' 
* Tabela 6 - Grau de Instrução 
Grau de Instrução Porcentagem 
Analfabeto 25% 
Da 1” à 38 série 45% 
Da 3a à 6” série 20% 
Da 68 à 8” série 10% 
Total 100% 
Obs.: somente 1 das entrevistadas completou o 1° grau. » 
Verificou-se, durante as entrevistas, que o "estudo" representa, 
para os pais, um valor a ser preservado e estimulado;quanto maior o grau de 
instrução, "maior as chances de ascensão social".
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Algumas entrevistada colocaram que companheiros possuem um 
maior grau de escolaridade, onde 2 completaram o 2° grau. Assim constata- 
mos que a escolandade do homem é superior à da mulher, visto pelos dados 
dos entrevistados, a predommância dos que fizeram de la a 3* série. 
"Considerando-se que a baixa educação reflete a 
pobreza. Mas a possibilidade de obtê-la, por- 
que se é pobre, reduz ainda mais as chances de 
se deixar a condição de pobreza". 
(ABRANCHES, 1985, p. 43). 
Alguns depoimentos demonstram que: 
"Eu estudei até a 28 série. Aí eu não tive condi- 
ções, tive que parar para trabalhar. Os meus 
filhos estudam, mas estão atrasados. _O G. não 
sai da 1” série, há 2 anos" 
(R.R.) 
"Eu sempre quis estudar, mas nunca pude. Pri- 
meiro o meu pai não deixava a gente estudar, 
porque dizia que "mulher não precisava estu- 
dar, porque ia se casar"; depois eu tive que tra- 
balhar desde cedo; desde dos 9 anos trabalhan- 
do em casa de família, aí eu me casei, e ele 
também disse para eu nãoestudar, porque “pra 
que estudar?", mesmo assim, eu entrei no Mo- 
bral, mas como era de noite, ele não deixou 
mais, porque ele dizia que "mulher direita não 
anda de noite na ma", só vagabunda"; aí eu pa- 




"Eu nunca fui à escola, eu vim da roça, e lá 
como a escola era longe, e o pai achava que 
mulher não precisava estudar, nos colocou cedo 
para trabalhar na roça". 
(M.L.A.A.) 
"Eu estudei até a 8” série, depois casei (faz 8 
anos) e meu marido não deixou eu mais estu- 
dar; depois eu engravidei, e agora é que não dá 
mais para voltar, tá tudo mudado e eu já com 
uma filha." 
(A.M.) 
Percebemos que as famílias de baixa renda, muitas vezes as pes- 
soas tem que "sacrificar" o estudo em favor da sobrevivência. Também hoje, 
alguns filhos deixam de estudar, até por serem repetentes ou terem alguma 
dificuldade de aprendizagem, e em casa não tem condições de ensinar, para 
trabalhar colaborando para a renda de família. Dos entrevistados, 20% relata- 
ram-nos que 4 filhos, na faixa de 12 a 15 anos, deixaram de estudar, da 2” série 
a 4* série, onde todos esses fatores contribuiram para os afastarem da escola, 
indo ao Mercado de Trabalho. Apenas uma carteira assinada, trabalhando 10 
horas numa padaria do bairro. 
Composição da Estrutura N° % 
Familiar 
Família Nuclear Original 06 30% 
Família Nuclear (2° Relacio- O4 20% - 
namento) 
Família Monoparental - Che- 10 50% 
fiada por Mulheres (Viúvas, 
Separadas e mãe solteiras) 
Total 20 1 00%
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* Relações Familiares: 
Como a temática central deste trabalho enfoca as situações de 
maus-tratos no Universo Familiar, consideramos importante enfocar questões 
sobre a concepção de familia, a maneira como lidam com os conflitos nas rela- 
ções do seu cotidiano. 
Para a maioria, a representação da familia é sempre positiva, cor- 
respondendo à ideologia de que a "familia é sagrada", ou ainda "conceituarn 
como inna idealização do que imaginam que seja família, fugindo do que vi- 
venciam no dia-a-dia.
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Das entrevistas, 65% colocam que farnilia é estruturada nuclear- 
mente; 25% dizem que a farnília desejada é a idealizada, respaldada por valo- 
res como respeito, conforto e sentimentos como amor, carinho, mas não a que 
é vivenciada cotidianamente; apenas 10% afirmaram que "família não devia 
existir, porque é uma vida de infemo". 
"Farnília é a coisa mais importante na vida da 
gente, com amor, respeito e confiança, coisa 
que hoje eu não tenho! (M.L.A.) 
"Família é tudo que tenho no mundo. É meu 
marido, meus filhos e eu, vivendo, apesar das 
brigas, em paz, na casa da gente, com trabalho, 
comida e felicidade". (M.K.) 
' "Família é o casal que se dá, e trata bem dos fi- 
lhos. Pena que eu não tenho a família que que- 
ro; ele quando bebe briga com a gente e bate 
nas crianças". (M.P.) 
"Familia para mim é um pai, urna mãe e os fi- 
lhos. Acho que a gente não forma urna família
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porque falta um homem, até as crianças recla- 
mam. Eu me juntei duas vezes; na 1” fiquei 
grávida três vezes: o 1° morreu depois do parto; 
o 2” nasceu retardado e a 3” nasceu, graças a 
Deus, bem de saúde. Depois disso ele saiu fora. 
Agora estou grávida de 7 meses, mas o outro, 
também saiu fora, ate'queria levar a geladeira 
que eu comprei. Vi e fui na 68 DP e deu tudo 
certo". (A.R.) 
"Família é bem bom para o crescimento das cri- 
anças. Pena que eu não vivo num "lar bom"; o 
meu marido é muito bravo, qualquer coisa briga 
e bate na gente". (M.F.C.)
~ Sabemos que a família possui funçoes de suma importância no 
desenvolvimento da criança, pois sua formação inicial está sob a responsabili- 
dade da família. "Entende-se por família natural a comunidade formada pelos 
pais, ou qualquer deles e seus descendentes" (ECA, art. 25) 
A família é o 1° grupo social no qual pertencemos. Nele buscamos 
segurança fisica, material, intelectual e social. Na realidade, consideramos que 
nenhum outro grupo supera o valor da família no desenvolvimento dos seus 
membros, em especial dos filhos. 
Hoje, mais do que nunca os valores da família estão sendo repen- 
sados, acarretando mudanças na ordem das relações familiares e no seu pro- 
cesso educativo, acompanhando as mudanças vivenciadas, mas uma coisa que 
continua com o seu papel definido é a importância da presença da família em 
todo o processo educacional dos filhos, onde sua presença faz-se indispensá- 
vel, contribuindo para a formação do caráter, da força de valores, da auto- 
estima, com o repasse desses valores essenciais ao bom relacionamento pes- 
soal, social e familiar.
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O lar, a familia é, sem dúvida, a la escola e talvez aquela que mais 
marca deixa nas pessoas, mesmo que depois sofram outras influências, seja na 
sociedade, com amigos ou em escolas. . 
As situações vivenciadas cotidianamente pela família mostram 
como cada um reage, como se constrói, quais são os valores da família. Cabe 
ressaltar que uma das funções da família é a socialização. 
"O lar e a familia correspondem ao atendimento 
das verdadeiras necessidades pessoais, sendo a 
influência mais poderosa para sua formação". 
(Moraes, l991:08) 
Indagamos também acerca de como é o relacionamento entre os 
filhos e com seus companheiros, no que diz respeito ao relacionamento famili- 
ar. A maioria (95%) afirma que é bom, sem maiores problemas, mas é tumultu- 
ado em alguns casos. Apenas 5% disseram ser péssimo. ' 
"O relacionamento é dificil, às vezes a gente 
briga mais depois se ajeita. Também os casais 
sempre brigam mais depois passa". (I.P.) 
"Agora tá melhor, já foi pior. Ele largou dos 
vícios, mudou a vida dele, já fica mais compa- 
nheiro da gente". (A.M.M.) 
"Tá um pouco dificil, porque agora ele tá de- 
sempregado, então ele fica dentro de casa, ner- 
voso, qualquer coisa vira a mesa". (M.S.) 
"É bom, só com aquelas "brigas" normais". 
(Ns)
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Pedimos que os entrevistados listassem problemas, que para eles 
representassem fatores de dificuldades e obstáculos num melhor relacionamen- 
to. familiar. » E _ 
- Dificuldades econômicas - 30% 
- Discussão entre os membros da família - 35% 
- Problemas de alcoolismo e uso de drogas - 20% 
- Doença na família - 5% 
- Dificuldade de educar hoje em dia - 10% 
"É não ter dinheiro e a briga entre innãos, isso 
me acaba. Fico batendo sempre na mesma 
tela". (I.P.) 
"É a bebida do marido, e as respostas do guri. É 
dificil educar hoje em dia". (M.K.N.) 
"É a doença e a falta de dinheiro". (A.L.S.P.) 
"É a falta de dinheiro, os filhos que não são 
compreensivos, e eu que já não tenho mais pa- 
ciência". (F .C.P. 
"É a briga entre a gente, principalmente entre os 
innãos". (D.F.A.) 
Pergimtamos se conheciam o ECA e as funções da família permite 
os filhos contidos no ECA. 
90% - nunca ouviram falar do ECA 
10% - já ouviram nas reuniões de pais, na escola e no CEC, mas 
apenas uma soube falar um pouco sobre as funções da família: '
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"É a gente fazer o possivel para dar para os fi- 
lhos, a saúde, a comida, a educação, o respeito, 
a liberdade, as brincadeiras e os direitos que 
todos nós temos". (A.M.M.) 
Nesta questão, ainda que brevemente, mostramos o que era o 
ECA, o seu conteúdo, seus objetivos e a importância deste para o melhor des- 
envolvimento da criança e do adolescente. 
Ao grupo dos entrevistados, perguntamos o que é educar um filho 
e como deveria ser este processo. A grande maioria (84%) afirmam ser uma 
tarefa dificil, 10% afirmam que educam confonne foram educados e 54% afir- 
mam que tentam educar o filho totalmente diferente de como foram educados. 
Também as respostas não divergiram muito, alguns consideraram a resposta 
desta questão um pouco dificil, até porque não possuíam estes conceitos bem 
claros. 
"Educar é educar conversando, explicando as 
coisas". (M.L.A.) 
"É ensinar o filho a ter respeito pela gente, pelos 
outros, tanto dentro de casa, como fora. Se for 
preciso a gente briga, ralha, bate ou coloca de 
castigo. O mais importante é que eles venham a 
ser alguém na vida, com educação e respeito, 
sendo gente decente, pobre, mas honestos". 
a=.c.P.) 
"Educar é com respeito, com educação, conver- 
sando, orientando para não fazer as coisas er- 
radas, e se faz, a gente chama a atenção, se não 
der resultado, aí apanha, entra no pau". (M.S.) 
"É ser amigo dos filhos, conversar com eles, 
mas quando eles não respeitam o que a gente
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diz, aí se torce o pepino, porque é de pequeno 
que se torce o "rabo"". (A.M.G.) 
"Educar um filho tem que saber, e hoje em dia 
está dificil. Hoje não se ensina nada. Eu os en- 
sino como eu fui criada, primeiro a gente con- 
versa, orienta, mas se não dá resultado, daí deu. 
É tirar coisas que eles gostam, bater só quando 
passa dos limites, mas eles já sabem quando eu 
pego... o pai nem se mete. É com a mão, com 
cinta, até com vara, como eu apanhava. Hoje 
agradeço aos pais que eu tive, me educaram 
com amor, mas quando eu fazia uma coisa er- 
rada, era pau mesmo, mas nem por isso eu 
morri". (R.R.) 
"É corrigir, quando ele está errado, pergrmtan- 
do, conversando primeiro. Mas com ele é difi- 
cil, só batendo mesmo". (M.S.) 
"É falar tudo o que é certo, ensinar. Respeitar os 
mais velhos, tudo isso é educação. Agora está 
bem ruim, ela se impõe, pensa que é adulta, 
acha que já é grande. Outro dia ela ia apanhan- 
do, porque saiu de casa sem avisar e voltou 
bem tarde, depois das 7:00 (l9:00 horas). Aí 
ela ia apanhar, quando veio com uma história 
que eu não podia bater nela, senão chamava a 
polícia, isso porque só tem 8 anos, credo 
Primeiro eu me acahnei, depois fui conversar 
com ela, porque senão quem ia chamar o SOS 
seria eu, para levar ela para o Hospital. Daí eu 
expliquei que a gente gosta bastante dela, que 
tem que educar. Que ela tinha feito uma coisa 
muito errada, e que os pais tem autoridade so- 
bre os filhos, acima de tudo. Depois eu fiquei 
com pena, e disse que ela está proibida, no final 




Segundo o Dr. ISAAC l\/IIELNIK, 
"a finalidade principal do relacionamento entre 
pais e filhos está no fato desse relacionamento 
significar "EDUCAÇÃO" e ter o sentido de 
permitir aos filhos um crescimento fisico, 
emocional, mental e social adequados que lhes 
facultem tomar-se adultos autônomos, indepen- 
dentes, senhores e não escravos das circuns- 
tâncias e problemas que surgirem (...) o que sa- 
bemos é que a educação está ligada à ESTA- 
BILIDADE EMOCIONAL e, portanto, quando 
existem perturbações emocionais e um relacio- 
namento insatisfatório no binômio criança- 
adulto, poderemos enfrentar a recusa ou inca- 
pacidade da criança se educar. Reúne-se aqui, 
desde gritos, medo, raiva, insegurança, ciúme e 
resistência ativa e passiva que podem estar, 
tanto da parte do adulto como da criança, pre- 
sentes no nomento de EDUCAR". (MIELNIK, 
1992125) 
Algtms dos pais acreditam que o ato de educar deve ser perrneado 
com amor, amizade, respeito e atenção. 
Quando indagamos sobre a educação que receberam quando cri- 
anças, 25% disseram que foram criados com amor, carinho e liberdade, não 
apanhavam dos seus pais, mas apenas "ficavarn de castigo", privando-os de 
coisas que gostavam, como ir à praia, ver TV, passear com os primos, entre 
outros. 75% dos entrevistados, afirmaram que foram educados da forma bem 
rigida, com muita ptmição fisica, sendo bastante maltratados, tanto pelos pais, 
como por parentes (tios) e irmãos mais velhos. Destas, uma foi criada por ir- 
mãos, devido à morte do seu pai e a intemação de sua mãe num hospício a qual
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lhe batia com relho, com madeira, até chegou a amarrá-lo com cordas em casa, 
porque, segundo ela (mae), a filha dava bola para todo mundo. 
Algumas falas demonstram claramente isso: 
"A minha mãe me batia sem piedade, me culpa- 
va por tudo, desde a morte do meu pai, que so- 
freu um acidente de caminhão, quando ia pra 
cidade buscar comida pra gente. Hoje eu não 
bato em nenhum dos meus 06 filhos. O B. me 
chamou na rua, onde eu tentava fazer meu pri- 
meiro programa, pois já fazia uns três dias que 
eu não comia nada. Eu também fugi da casa 
dos meus irmãos, eles também me batiam bas- 
tante, também a gente foi criado no meio de 
briga, violência, e também quase que (não que- 
ro que você comente pra ninguém), meu irmão 
do meio, começou a me olhar diferente. Sempre 
que a gente ia tomar banho no rio, ele chegava 
perto de mim, e embaixo da água me alisava 
"por embaixo", dizia pra não falar pra ninguém. 
Também como a gente não tinha banheiro, eu 
tomava banho de bacia, aí ele sempre ia me 
espiar, dizia que eu tava no ponto, ah eu não 
gosto de falar sobre isso, mas é bom desabafar 
um pouco. Quase que eu era forçada a dormir 
com ele; antes disso eu fugi de casa (quase 
com lágrimas descendo dos olhos). Graças a 
Deus, o B. me acolheu, não fiz programa ne- 
nhmn com ele. É mais do que meu marido, pais 
dos meus filhos, ele é também o amigo que 
nunca tive, o pai que eu perdi, e o irmão que 
me amou como irrnã, não como amante Mas 
eu não tenho raiva nenhuma, só não é a mesma 
coisa claro..." (A.R.S.) 
"Na minha infância, meu pai me educou com 
muita conversa, avisava. Não estudei por falta 
de condições. Ele brigava, sempre dizia: pri- 
meiro avisou quando aprontou, segunda vez
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apanhou. Estou criando da mesma maneira que 
ele me ensinou". (A.C.P.) 
"Eu apanhava que nem um cachorro; a mãe é 
brava, apanhei até depois de casada, na frente 
do meu mando, que não se meteu. Fiquei bem 
sentida _. ." (N .R.) 
"Eu uma vez apanhei porque eu tava com o meu 
namorado, hoje meu mando. Apanhei na rua, 
onde passava ônibus. Se passasse um naquela 
hora, eu me atirava embaixo de tanta vergonha. 
O pai achou que a gente tava fazendo coisas er- 
radas, aí ele veio em minha direção, com o re- 
lho, bateu com o relho, com vara de marmelo, 
com chinelo e ainda me botou de castigo. Tam- 
bém eu não podia nem sair na rua, fiquei de 
cama". (C.M.L.) 
Apesar de reconhecerem que estão reproduzindo a mesma vio- 
lência que vivenciaram na sua infância, colocam que acham necessário bater, 
colocar de castigo, até. Segundo uma entrevistada, 
"Se for preciso, deixar umas marquinhas, pra ele 
sentir que eu não estou de brincadeira, e que 
ele tem que me respeitar como mãe ". 
(M.R.s.)
p 
Tentamos, ainda que timidamente, alertar para o quanto é preju- 
dicial à criança e para o seu desenvolvimento, ser vítima de maus-tratos, porém 
além de ser um assunto delicado, muitos colocam que se faz necessário, até 
por não conhecerem outras alternativas de educação para corrigir o que consi- 
deram como errado quando seus filhos fazem alguma coisa assim. 
Sobre o que eles costumam fazer quando seus filhos fazem algu- 
ma coisa errada, pergimtamos ao grupo dos entrevistados que mencionaram o
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seguinte: 60% afirmaram que conversam primeiro; 25% colocaram que usam 
de castigos, como privar as coisas que os filhos mais gostam; 10% disseram 
que somente conversam; 05% mencionaram que com o seu filho, só resolve o 
problema à base de "surras", porque segimdo ela "só assim que ele conversa, 
pára e vê que está todo errado, mas depois eu me arrependo”. 
"Prirneiro a gente conversa, depois se não resol- 
ver usa colocar de castigo, e se não resolve, eu 
chamo o pai dele, aí a conversa é com os dois. 
Coitado, às vezes, tenho até pena ...". G1 .P.) 
"Ele (marido) usa tirar a bola, a televisão, e as 
' brincadeiras do final de semana..." (R.F.) 
Mais isso acaba sendo contraditório, porque pelo depoimento dos 
pais que afirmam apenas conversarem, a maioria das crianças, com quem con- 
versamos afirmam que apanham, mesmo que pouco, de seus pais. Ainda men- 
ciona que eles batem com a mão, com chinelo, com varas ("que tem lá pra 
cima", apontando para os morros) e um colocou que apanha do avô, de madei- 
ra, um pedaço que ele usa para cortar lenha. Também urna menina colocou que 
quando o pai bebe "... ele bate na gente, só porque a gente toma o leite dos ir- 
mãos (gêmeos). Depois passa a mão na mãe, e bate nela também. Diz que 
manda na gente, que a gente é dele..." (F .Z.P.) 
"Eu não gosto quando a mãe fica nervosa, co- 
meça a gritar, bater em mim. Está certo que não 
sou santo, mas também não precisa me bater 
tanto. Ela bate e coloca de castigo, bate com a 
cinta, com a mão e com o chinelo". (M.K.) 
"O pai bate em mim porque faço coisas erradas. 
Uma vez eu fui no mato caçar passarinhos, pra 
vender, porque queria comprar picolé, e o pai
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bebe, mas não dá nenhum dinheiro. Quando 
cheguei numa árvore bem grande botei o 
"alçapão" num galho, e não conseguia mais 
descer, ou agarrava na árvore, e deixava cair o 
"alçapão” que era dele. No final eu caí, me ma- 
chuquei e quebrei o alçapão, demorei o que 
pude pra voltar pra casa, não pude fugir da sur- 
ra, e que surra! Fiquei uns dois dias sem nem 
poder correr mas eu gosto bastante dele, e 
ele faz pro meu bem..." (J. C. P.) 
Constatarnos que tanto a mãe como o pai tem a igual tarefa de 
disciplinar os filhos,“mas, ainda há predominância do pai,,n_esta tarefa¿ 
afirmam que é o marido que bate ou coloca de castigo, porque os filhos têm 
mais medo "deles", 25% afirmam que somente elas que disciplinam seus filhos, 
o "pai de tão bom, chega a ser tolo..."; 10% mencionam que nas suas famílias 
há divisões de tarefas. Como disciplinar, “é tuna tarefa não tão boa que reali- 
zar, ambos têm o dever de executar o que acha melhor”. Uma entrevista afir- 
mou que "... existe quase um acordo, se eu brigo, ele me apoia e se ele bri- 
ga, bate ou coloca de castigo, eu não me meto, senão sobra pra mim, além de 
ser o pai..." (M.L.A.) 
Também a maioria considera seus filhos pouco disciplinados, que 
poderiam ser melhor. 
Indagamos aos pais, se freqüentemente conversavam, dialogavam 
com seus filhos. A grande maioria 95%, mencionou que conversavam diaria- 
mente com seus filhos, e somente 5%, disseram que conversavam, mas não 
tanto, pois trabalha de vigia notiuno, e de dia tenta fazer "uns bicos", para au- 
mentar a renda mensal da familia. 
"Converso bastante com eles sobre tudo: edu- 
cação, disciplina, estudos, o que tem que fazer 
e o que não tem ..." (A.M.M)
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"Converso bastante, corrigo, até falo tudo que 
vem à boca, mas depois me arrependo..." 
(M.1<.N.) 
"A gente conversa bastante com eles, ainda mais 
que são todos guris. Orientamos sobre a bebi- 
da, as drogas, sobre o cigarro e a rua. Porque 
sei que eles adoram uma rua, por isso que botei 
na escolinha (referindo-se ao CEC PARQUE 
DA FIGUEIRA). . ." (L.M.H.) 
"Falo com eles sobre tudo, sobre o certo e o er- 
rado. Quando eles temam, daí eu dou uns ber- 
ros, porque ninguém éfer_ro._.." (M.S._)_ _ 
"Ah, eu gosto muito de falar com eles, mas, às 
vezes, eu paro pra pensar no que eu falo com 
eles. Eu só critico, brigo e reclamo, depois eu 
chamo eles, dou um beijo em cada um, e tento 
orientar da melhor maneira, ainda mais que a 
~ ~ gente nao tem estudo, e que pra gente ser mae, 
não existe (que eu saiba) nenhuma escola pros 
pzús..."(E.1=.) 
Durante as falas, muitas vezes apareceu ou deixou-se transparecer 
nas palavras ditas, que faltam altemativas e formas para auxiliar esses pais nos 
relacionamentos com seus filhos, principalmente no que diz respeito as ações 
corretivas e disciplinares. 
Outro fator também foi notório: há algumas mães que estão viven- 
do um segundo relacionamento que mencionaram dados interessantes, até que 
nos possibilitou compreendermos, o porquê dos comportamentos de seus fi- 
lhos, não somente no CEC, mas também nos relacionamentos, o que é dificil, 
pela timidez ou agressividade, com que processam suas falas, gestos e compor- 
tamentos em geral.
115 
"Ele é um malino. Quando bebe, pega o guri e 
bate nele, um porque não é filho dele e outro 
porque defende o irmão (por parte de mãe), por 
isso que ele quase não fala, aprendeu a ficar 
quieto. Também quando está de fogo, ele avan- 
ça pra cima de mim com tudo que tiver nas 
mão, até com faca e facão ..." (N.L.A.) 
"Depois que ele deu pra beber, o menino sempre 
fica nervoso. O pai (padrasto) não bate, mas 
também não deixa ele sair, e quando ele fica 
assim, é muito chato..." (S.M.C.) 
"Ele sempre apanha. Diz que faz essas coisas 
erradas, como ficar na rua até altas horas por- 
que ninguém manda nele, ele não tem mais pai 
Dai eu falo com ele pra não fazer de novo. 
Às vezes ele é de veneta, aí dou bronca, não 
resolve nada, vai pro castigo (ficar trancado em 
casa) ou meto o pau nele..." (I.R.S.)
_ 
Também perguntamos sobre o que consideram ser a disciplina no 
lar, e qual sua importância. 80% afirmaram que disciplina “é conversa, dar 
bronca, e dar castigos” (privação), 15% acreditam ser chamar a atenção e dar 
castigos; e somente 5% "confessou" que pra ela, "é chamar atenção, dar uns 
berros, e como não adianta, mete o pau mas não pra marcar, só pra que ele 
tenha respeito comigo, já que ele não tem o pai presente, eu faço o papel dos 
dois ..." 
Como já mencionamos, essas falas são um pouco contraditórias 
diante do que as crianças falam e demonstram através dos seus comportamen- 
tos cotidianos. Também cabe fazer mensão que a grande maioria considera 
disciplina como de suma importância, pois somente com a sua utilização, 
acreditam conseguir o respeito, mas na realidade não refletem quando mistu- 
ram respeito com o temor. Um menino coloca que:
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"... Antes eu achava que gostava dele. No co- 
meço era legal com a mãe, mas agora, qualquer 
coisa é motivo pra briga. Eu não posso ainda 
- 
» bater. nele, quando eu crescer, eu vou estudar, 
ficar bem forte pra quebrar a cara dele, de tanto 
que faz a minha mãe chorar e me machuca 
também. Eu tenho medo, porque ele é maior 
que eu. Respeito eu não tenho. Ele sempre diz, 
“me respeita guri” ..." (A.G.) 
E uma outra entrevistada afinnou que: 
"Dou um tapa na bunda, bato até na pequena, 
_ 
pra eles tomarem banho. Todo dia tem que ser 
assim: o menino só escova os dentes, depois de 
levar uns cascudos Ele tem que me respeitar, 
eu sou a mãe deles ..." (M.K.N) 
Sobre problemas de alcoolismo e uso/tráfico de drogas, 65% res- 
ponderam que não há nem na família, nem na vizinhança; 35% colocaram que 
há casos de alcoolismo e drogas na família, são maridos, irmãos, tios, irmãs e 
filhos, o que é muito evidente, neste bairro, que apresenta uma grande inci- 
dência de uso e tráfico de entorpecentes entre adolescentes e até crianças como 
já presenciarnos pessoalmente. Na realidade os indices são tremendos, fazendo 
até com que dois representantes do Conselho Tutelar de Florianópolis viessem 
até o bairro, realizando urna série de reuniões com lideranças e profissionais 
que trabalham na área da infância e adolescência, que culminou em palestras 
para educadores, pais, e num segundo momento, palestras com alunos do Co- 
légio Estadual Prof” Laura Lima, localizado no Monte Verde, com grande 
trânsito de "mulas" que se drogam na pracinha próxima ao colégio. 
No CEC, o que tem sido adotado pelas professoras, é o desen- 
volvimento de atividades que busquem a prevenção sobre tais problemáticas, 
tão presentes no dia-a-dia dessas crianças. Também realizou-se uma oficina
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sobre drogas e AIDS, neste programa, na busca de possibilitar condições de 
conhecimentos sobre o assunto, pois tem-se conhecimento de que até crack 
alguns já estão utilizando, e o pior, traficando para muitos jovens, que angusti- 
ados, com um perfil problemático, devido a um lar desestmturado e problemá- 
tico, onde o pai é alcóolico, ou ainda não tem tempo para que conversem, 
acham nesses "amigos", momentos de prazer e de esquecimento dessas tristes 
realidades vivenciadas cotidianamente. O que não percebem é que cada vez 
mais estão afundando-se, numa busca insaciável. 
Como essa problemática é gritante neste bairro, não somente neste 
como nos demais, quando questionamos os pais sobre 'as maiores dificuldades 
que enfrentam para educar seus filhos, a maioria (45%) colocou que são as 
más companhias, "pois tem muito viciado oferecendo drogas. Outro dia mesmo 
ele chegou dizendo em casa que um menino ofereceu pra ele experimenta-la, 
mas ele não aceitou..." (M.K.N.) 25% colocaram a dificuldade de conversar 
com os filhos, orientá-los com calma e paciência. 15% colococaram que fazem 
artes demais", 5% colocaram as malcnações que eles dizem, e 10% o uso de 
drogas, propriamente dito “é que hoje o mtmdo está muito complicado, 
principahnente sobre os problemas dessas malditas drogas..." (F .C.P.) 
E finahnente indagamos a esses pais, sobre seus relacionamentos 
familiares. Alguns, depois de conversarmos um pouco, nos afimiaram que 
consideram bons seus relacionamentos, tanto com seus companheiros como 
com seus filhos; outros, ainda, quiseram passar uma imagem não muito verda- 
deira, dos seus relacionamentos, pois enquanto estagiánas, inúmeras vezes 
conversamos e realizamos uma tentativa de reflexão com estes, na busca de 
uma intervenção frente a esta problemática como utilização de recursos disci- 
plinares, que muitas vezes resultam em maus-tratos. Outros reconhecem que
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precisam mudar, mas é dificil, outros trocaram surras por execuções de traba- 
lhos domésticos, como varrer, lavar louças, entre outras atividades. 
Também depois das entrevistas realizadas, pudemos perceber que 
alguns afirmaram que castigam os filhos, tirando seus divertirnentos; outros são 
mais energéticos, batendo nos filhos, pelos mais variados motivos: desde uma 
nota baixa, o ato de quebrar coisas em casa, de sujar as roupas, responder, fa- 
lar palavrão, até a falta de respeito com os mais velhos. 
Percebemos que aqueles pais que foram maltratados, maltratarn 
seus filhos, acreditando estar procedendo corretamente ao educarem seus fi- 
lhos. Assim, volta-se ao ciclo da violência, onde aparecem pais violentos, que 
no passado, foram filhos maltratados. Os filhos maltratados têm urna grande 
probabilidade de reproduzir a violência nos seus filhos, e assim manter em 
fimcionamento esse ciclo de violência doméstica. 
Muitos das crianças afirmam já terem sido espancadas pelos pais 
com muita intensidade, chegando a ficarem marcadas, de socos no rosto, de 
varas nas pemas e braços, etc. O interessante é que mesmo os pais mais 
agressivos, algims têm com seus filhos momentos de carinho e amor. A maioria 
dos entrevistados que admitiram serem agressivos, se sentem culpados por esta 
situação; os filhos também, por incomodar bastante, fazer coisas erradas, etc. 
Na realidade, os relacionamentos são complexos, pois cada família possuí 
membros que são diferentes em suas personalidades, ideais, até mesmo con- 
cepções. Então cabe aos pais ensiná-los, mas também aproveitar este momento 
para aprenderem com os seus filhos, e juntamente com este buscarem a troca 
de experiências
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As sociedades têm submetido crianças e adolescentes a inúmeros 
tipos de violência, sendo a de cunho doméstico uma das mais comims. Trata-se 
de uma violência intra-classes sociais e que penneia todas as classes sociais. 
A questão dos maus-tratos no universo familiar permeou o presen- 
te estudo, levando-se em conta os inúmeros fatores nos contextos em que estão 
inseridas, considerando as diversas determinações. 
Como definem muitos pesquisadores, o estudo dos maus tratos é 
um "tema maldito", porque desvenda aquilo que a família tenta esconder, que 
em vez de ser um elemento de proteção, muitas toma-se espaços de- violação, 
agressões, e desrespeito aos seus direitos. 
Os dados obtidos nas entrevistas realizadas revelam que as famili- 
as, em sua maioria, possuem baixa escolaridade, baixo poder aquisitivo e ape- 
sar da precariedade das casas, a grande maioria é proprietária. 
Também constatamos que muitos sentem-seidespreparados para o 
desempenho dos papéis de pais, alguns a isto justificam, colocando que por 
não terem outras alternativas, utilizam-se de métodos corretivos, como surras, 
castigos, etc. 
Também em nossa pesquisa pudemos observar que as crianças 
extremamente agressivas vêm de famílias em que os pais e outras crianças 
também são agressivas; pequenos conflitos muitas vezes desencadeiam outros 
de maior importância nestas famílias.
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Nossa preocupação está no fato de que quando os pais conside- 
ram aceitável infligir dor com fins disciplinares, toma-se relativamente fácil ir 
além dos limites e maltratar. Geralmente os maus-tratos às crianças fazem 
parte de um padrão de violência da família. 
As familias que têm alto risco de maltratar os filhos podem ser 
auxiliadas por tais intervenções antes de começarem os padrões de maus-tratos 
ao invés de o serem depois disso ocorrer. 
'7 Esta violência que permeia as relações familiares é uma forma de 
desestruturação. Além desta, outras causas também podem levar à dissolução e 
instabilidade familiar. Exemplificando, podemos citar o alcoolismo como o 
principal fator que contribui para o desestruturamento familiar. O ponto chave 
das entrevistas são as situações vividas por mulheres de alcoólicos. Estas rela- 
taram que as agressões (fisicas e psicológicas) se agravam com o álcool. Ou 
seja, atribuem à bebida a principal causa da violência. Constatamos, também, 
nas entrevistas, que a maioria das mulheres é proveniente de famílias que apre- 
sentaram a mesma problemática, reproduzindo, então, o mesmo padrão de re- 
lacionamento vivenciada na infâicia, com seus pais. 
Os pais socializam os filhos dando-lhes o exemplo. As crianças 
adquirem muitos dos padrões de comportamento dos pais através da identifica- 
ção, muitas negativas, como o das relações violentas. 
A ira dos adultos - normahnente estimulada pelo álcool ou outro 
tipo de droga - reflete a perda dos limites de uma sociedade omissa. 
Os meios que eles empregam para impor a violência contra as cri- 
anças foram os mais variados possíveis (socos, tapas, pontapés, smras com 
vara, chilelo, etc). 
Também vale ressaltar que .muitos foram contraditórios em suas 
falas.
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Segundo GUERRA (1986: l 12), 
"Crianças e adultos envolvidos no ato agressor 
não se dicotomizam em vítimas e culpados,
~ mas sao os representantes de um modo violento 
de viver". 
f/ Diante da realidade em que vivemos, a família vem enfientando 
uma imensa crise, desqualificando-se enquanto elemento protetor da criança. 
Para as crianças, que são as principais atingidas nesses casos, a 
história toda pode se transformar em um conto de fadas ou em pesadelos in- 
termináveis, acarretando em marcas profundas, até a sua fase adulta. Muitas 
vezes esses filhos maltratados, no futuro, tomam-se pais que maltratam, repe- 
tindo esse ciclo vicioso de violência doméstica. 
A realidade é que muitas crianças vêm sendo ameaçadas diaria- 
mente por seus próprios pais, com mais variadas formas de violências. 
Os maus-tratos ou a violência perpetrada pelos pais contra os fi- 
lhos, com fins pretensamente disciplinadores, ou com outros objetivos, assume 
três facetas principais: 
1. Física: quando a coação se processa através de maus-tratos 
corporais (espancamentos, queimaduras, etc) ou negligência em termos de cui- 
dados básicos (alimentação, segurança, etc);
V 
2. Sexual: quando a coação se exerce tendo em vista obter a par- 
ticipação em práticas eróticas;
H 
3. Psicológica: quando a coação é feita através de ameaças, humi- 
lhações, privação emocional.
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Constatamos que a violência no universo familiar é uma questão 
hoje em evidência, independente da fonna que ela se manifesta. 
As estatísticas coincidem em algims pontos importantes: 
- os agressores são basicamente os pais biológicos; 
- os tipos de violência mais quantificáveis são representados pela 
violência fisica, a sexual e a negligência. A de caráter psicológico é de extrema 
dificuldade quanto à mensuração. Por outro lado, há extensas variações no 
conceito de negligência adotado entre diferentes países; 
- a violência traz como uma de suas conseqüências a morte da ví- 
tima; e outros. 
Também que o Brasil revela tuna pobreza muito grande de dados, 
especialmente no que tange ao fenômeno aqui tratado. Existe uma importante 
cifra negra, já que a realidade estudada é subestirnada pela "Lei do Silêncio" 
que impera no seio familiar. 
A violência que aflige crianças e adolescentes na realidade brasi- 
leira atual é de tal forma importante que mobiliza todos os setores da socieda- 
de, já sendo reconhecida como relevante problema de saúde pública e também 
como uma grande problemática social. 
Conclui-se que, então, os maus-tratos e a violência na amostra 
entrevistada está presente em alguns casos, através de meios disciplinares, que 
valorizam a obediência como sendo o dever fimdamental dos filhos em relação 
aos pais. 
Identificada a situação de maus-tratos nos educandos usuários do 
CEC Parque da Figueira, é de suma importância que o serviço social, junta- 
mente com outras áreas, desenvolva trabalhos preventivos, que ofereça alter- 
nativas disciplinares aos pais. E ainda, que lhes permita discutir entre si ques-
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tões, dúvidas que lhes possibilitem ser melhores pais, apesar de todas as difi- 
culdades que possuem. 
Esta temática pode ser trabalhada a nível comtmitário, dando re- 
curso e propiciando um sistema de apoio para familias sob tensão. Foi com 
este intuito que houve o convite da Escola de Pais, para promover palestras 
aos pais das crianças dos CECS. Pois, chegamos a conclusão de que os pais 
potenciahnente capazes de maltratar não são os únicos que podem se benefici- 
ar com o esclarecimento acerca das fimções familiares. Muitas vezes supomos 
que a capacidade de amar e disciplinar os filhos seja intuitiva. Mas diversos 
programas que tenham objetivos afins aos da'Escola de Pais; já demonstraram 
que as pessoas podem ser ensinadas a serem pais mais eficientes. 
Pois, acreditamos que qualquer um, desde o instante em que entra 
_, \ . . em relaçao com os membros de um contexto de maus-tratos encontra-se impli- 
cado com a situação. Por este motivo aqueles que não compreendem esta fun- 
ção do pedido de ajuda a um terceiro, estabelecem com os adultos abusadores 




- Elaboração e distribuição de boletins infonnativos ou cartilhas 
básicas sobre o ECA e formas preventivas frente à problemática dos maus- 
tratos no universo familiar. Essas seriam elaboradas de forma ilustrativas, para 
uma melhor compreensão, tanto para crianças, como adultos, lideranças co- 
munitárias. 
- Fonnação de um Centro de referência à família, especificamente. 
- Incluir no cum'culo do Curso de Serviço Social uma disciplina 
ou seminário que versem sobre maus-tratos e as relações interpessoais. Enfati- 
zando os temas da disciplina e a atuação do profissional de Serviço Social, 
dentro destas relações familiares. 
- Intensificar o trabalho que vem sendo desenvolvido com as fa- 
mílias, abordando as questões sobre educação e disciplina dos filhos, as rela- 
ções entre pais e filhos e a violência doméstica, num trabalho conjunto coa 
usuário e o profissional. \\ 
- Que haja um acompanhamento das famílias que apresentam \"\ 
problemas de maus-tratos, bem como fazer um aprofimdamento teórico sobre o 
tema em questão. 
- Encaminhar para um atendimento psicológico, as crianças víti- 
mas de maus-tratos, jtmtamente com seus faniliares. 
De forma genérica: 
- a divulgação problema nos meios de comunicação de massa;
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- realização de seminários sobre o tema junto aos vários setores 
da sociedade; 
- promoção de campanhas sistemáticas e seqüênciais sob orienta- 
ção de especialistas no tema: 
- incentivos a lideranças comunitárias para notificação e o acom- 
panhamento dos casos identificados.
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ANEXOS
Nome: 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 







B - Residência 
2. Local 
3. Quanto tempo reside? 
4.11: 
( )alugada ( )própria ( )cedida ( )de ocupação 
5. Número de cômodos: 
6. Condições da casa:
C - Procedência 
7. ( )Fpolis/SC (' ) Outros municipos Qual? 
8. Quando e por que vieram? 
D. Participação Comunitária 


























› Escolas ' 
› Posto Policial 
› Ass. de Moradores 
› Posto de Saúde 
› Creches 
›ACIC 
› Pastoral da criança e saúde 
› Igrejas
\ › CPP 
10. Você já procurou algumas dessas entidades? Quais? 
11. Você teve alguma dificuldade para obter atendimento nestas entidades? 
Quais? 
12. Você participa de alguma destas entidades? Qual ocupação? 
E - Questões de Saúde















› Posto de Saúde 
› Igreja/Religiosos 
› IN SS 
› UFSC 
› Ass. Médica do Trab
\ › Outro 
14. Você tem conhecimento dos Programas de Saúde que são oferecidos na 
Comunidade? Quais? 
15. Com que freqüência sua família utiliza os serviços médicos e odontológi- 
cos oferecidos à comunidade? 
( ) Sempre 
( ) Somente em casos urgentes 
( ) Nunca utiliza 
16. Nos serviços de saúde da comunidade, quais os problemas que você en- 
frenta ao buscar atendimento? 
F - Instituição 
17. Qual a sual visão do CEC? 
18. Você panicipa do CEC: 
( ) Quando é solicitada por professores, coordenadora 
( ) Em reunioes 
( ) Colaborando em festas e eventos
( ) Para saber de seus filhos 
( ) Outros. 
19. Como você desejaria participar na dinâmica do CEC? 
20. Como você chegou ao CEC? Qual o atendimento que motivou sua visita? 
21. Você conhece o Setor de Serviço Social no CEC? Qual a sua opinião sobre 
ele? 
22. Dê sugestões que venham a melhorar o atendimento no CEC.
1 
G - Lazer da Família 
23. Que tipo de atividades sua família realiza nos momentos de folga e finais 
de semana? 
24. Seus filhos brincam diariamente? 
25. Quais as atividades de lazer que você gostaria de fazer e não tem condi- 
ções? Cite-as. 
H - Relações familiares 
26. Para você, qual o significado de "Família"? 
27. Você mantém um bom relacionamento com seu marido? Por quê?
28. Como é o seu relacionamento com seus familiares? Por quê? 
29. Em sua opinião, quais são os problemas que dificultam ou interferem no 
Relacionamento Familiar? 
30. Você conhece o ECA? 
31. Você tem conhecimento das funções da família perante os filhos, expressos 
no ECA? Por quê? 
I - Educação dos Filhos 
32 - Você gostaria de ter mais filhos? Por quê? 
33. Pra você o que é educar um filho e como deveria se dar este processo? 
34. Fale como foi sua vivência familiar na Infância e Adolescência. Como seus 
pais o (a) educavam? 
35. O que você costuma fazer, quando seu filho faz alguma coisa errada? 
36. Como o seu marido se posiciona em relação à disciplina dos filhos? 
37. Quando você está nervosa (descontrolada), costuma chamar a atenção dos 
seus filhos, gritando? Faz ameaças ou diz coisas que possam magoar seus fi- 
lhos? 
38. Freqüentemente, você dialoga com seu filho? Quais assuntos?
39. Como se dá o relacionamento entre você e seus filhos? Por quê? 
Entre você e seu marido? Por quê? 
Entre você e seus vizinhos? Por quê? 
40. Para você o que é disciplina dentro do lar? Qual a sua importância? 
41. Acha correto usar de disciplina (castigos, etc) quando seu filho faz coisas 
erradas? Se positivo, quais? 
42. Você bate em seu filho? Por quais motivos? Dê um exemplo. 
43. Quais as maiores dificuldades que você enfrenta na tarefa de educar o seu 
filho? 
44. Você tem na sua casa algum caso de alcoolismo ou uso de drogas? Quem? 
45. Há problemas de alcoolismo ou uso de drogas na vizinhança? E causam 
problemas à sua família? 
46. Coloque, por ordem, situações que mais lhe preocupam nessa comunidade: 
lí ]› alcoolismo 
‹[ ) estupros 
( ) drogas 
(Í 
\ ) brigas 
( ) falta de policiamento 
( ) assaltos e furtos 
( ]› Outros
47.Algum membro de sua família já sofreu algum tipo de violência na comuni- 
dade? Quais foram as providências? 
48. Dê sugestões para melhorar algumas situações que lhe preocupam nesta 
comunidade.
Prefeitura Municipal de Florianópolis
_ 
Secretaria de Saúde e Desenvolvimento Social 
Departamento de Desenvolvimento Social 
Divisão da Criança e do Adolescente 
DIAGNÓSTICO 
As crianças e adolescentes que hoje subsistem nas mas de nossas 
cidades não são frutos do acaso. As condições de existência que propiciam a 
extrema degradação pessoal e social de tantas vidas decorrem, direta ou indire- 
tamente, das opções políticas, econômicas e sociais que presidiram a vida 
brasileira nas últimas décadas. (GOMES, p. 75) 
Florianópolis, sendo a sede da administração estadual e um pólo 
turístico, atrai um contingente populacional não só de municípios vizinhos, mas 
principalmente do Planalto Central do Estado, que se deslocam na busca de 
emprego e melhores condições de vida. Porém não apresenta condições de ab- 
sorver este contingente, sem experiência na vida urbana e desqualificado pro- 
fissionalmente para as oportunidades que a cidade oferece, tendo que competir 
com mn mercado de trabalho restrito, vulnerável à exploração de terceiros, 
sem acesso às políticas sociais básicas, gerando-se as áreas de empobrecimen- 
to. Estes fatores, aliados ao baixo poder aquisitivo levam à prostituição, aos 
vícios e à criminalidade. 
Segimdo o censo realizado pelo IBGE em 1991, a população de 
Florianópolis era de 254.944 habitantes, sendo 95% na área urbana e 5% na 
área rural.
A 
A taxa de crescimento anual situa-se em 2,81% (IBGE/91), verifi- 
cando-se um importante contingente de população jovem (O_ a 19 anos), que 
representa cerca de 44% da população geral.
~ A populaçao adulta (20 a 59 anos) representa, aproximadamente, 
50% do total e a população idosa em tomo de 6% (Projeção 1990-IPUF/88). 
Nesta população foram identificados pelo IPUF e Secretaria de Saúde e Des- 
envolvimento Social, 46 bolsões de pobreza, com um número de 9.423 famílias 
carentes. 
Desta forma chegamos a uma população de crianças e adolescen- 
tes desassistidos na cidade de Florianópolis, em tomo de 20 mil, dentro dos 
quais 40% dos O7 aos 18 anos. Na sua grande maioria são semi-analfabetos 
que buscam a sobrevivência através do mercado informal de trabalho, e cerca 
de 10% vivem no completo abandono, perambulando pelas ruas centrais da 
cidade, sem nenhuma ocupação. 
A situação atual de nossas crianças e adolescentes expostos às 
condições citadas acima, requer novas formas de atendimento, exigindo políti- 
cas claras que resgatem, efetivamente, os direitos fundamentais de pessoa hu- 
mana e sua cidadania.
